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o, ESPIÃO DE HUGHES

,
O -coronel da avíaçãe, Kenlciohí

Kawasakl, detido sábado em Ttí.

quio, foi acusado oficialmente de

vender segredos militares japone,
ses ii, firma norte.americana "Hu,

ghes Aircraft", de proprredadc do

milionário Howard Hughes, ,fun.
dador da "Trans �Wold Aírfines".

Co
BLAIBEIW VAI ,S'AIR ,

/ P
Ü 'dentista PhllJp Blaiberg, que

foi: submetido a transplanté ide co-

'ração a 2' de janeiro,. sairá
'

jo'

Hospital Groote Schuur, na Cidade

do Cabo, provavelmente na proxi­
ma semana. Blaibcrg terá alta de-

,p�is que o 'b,rofessor' Christían
'

/ , � ,

Barnard regressar, de sua viagem,
dentro de uma semana, /', irias, o::;

Úlédicós j'á proibiram o paciente
de vâceitar propostas, para aparecer
em' filmes de publicidade nos prn,

,
.

xl.-1TIOS 3 meses.

V.OLTA AO POSTO

, \

REI'ItESSAO A DINAilniE

As tropas' israelenses que ocu.

pam o territ�Jrlo' arabc 'de. Ga'z11 di.

mU!:1Ha�am quatro casas na\ loca­
lidade ,!le 'Naplausa, em represalia
aOB atentados cometi!los 11ela Dr.

ganÍzaç-ão nacionaÚsta arabe um

l?à,ta�'" Os, 'J.lropri�tarios das ousas

fo�ath' del,idos l)á ;! semanas, acuo

satl?sl de perlellCCl'�m à i'E! li'.\.
tah'l.

"

I:ijDIRA N,A AL

N
. 't' f'

. t
,: a VlSl a que ara, prOXl111a111en-

(te Ü America do Sul, o li)rimeiro�
ininistl'o da 'Indià, Indira Gan,cil1i"

_. poderü incluir. o Peru! em seu 1'0-

, teiro.' Convite' nesse �entido foi
feito' à senhora Gandh� pelo '.'ice-
\. .

Jlresidente peruano, Edgard Seoa-

no, cl�efe ela clelegaç'ão de seu pais
à II U:r;rC'f'AD, durante e;'ltrevts�a
�ue mantiveram s!n Nova Dellli.

FUZILAlYIEN'rOS
,

'

j ". � ..

Quatrqj africanos foram cund{'.
l1a(I.0::;·ú �llorte em ,Sal!sbury, acusJ,.
tIus de :terrodsmo. 'Frata.sel da

pi'i�!ieira sentença capit�l profe.
rida p�la Justiea da 'Rodesia, de.

PO\5 qúe o Tril1lmal de Apelação,
confirmou o dir�Ho do ,govéi·ilO ru.

, v

cista Ue Iau �miill de executat· os

oon!lem!dos, indelle!!!!ente!!lcnte ida
a I! tO�'Í:ll1Çã o br! !unica. '.

� I
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Nem d�lende �uhlt�flBndt!�
O senador Mem de Sá reiterou em declaracões a

imprensa sua opin.ão favorável' às sublegendas,
-

idéia

quc scmpre defendeu quando Ministro ela Justiça, ven­

nelas três grandes v,antagcns: defesa das minorias con­

tra a opressão ela maioria; impede a proliferaçíio
'

dos

� partidos; asseguro às correntes política 'H possibilidade
de pregarem os seus ideários. O �cnador relembrou' que
o 10 part.do a preconizar a' sublegendc foi o ex-Liber­
tador no ano de 1929.NGl'$ 0,10

lia os caem em
'.

•

e enSlva no'
I

Uma ti'allS111issão I ela 'Rádio 'Ü�
HU11ól foi captada na tarde de 011.
tem em Tóquio, afirmanrlo que a:j

fôrças aliadas "estão mergulhando
cada vez mais na estratégia de­
:t:ellsiva e não encontram' saída pa,
ra mudar e aspecto ·a.t.ual da g'IÍCl,'-
ra",

.

_. \.

,
\

1\ ernlssêra compara ;l, .situaçã«
dos Estados Unidos e do Vietnam

I
.

S I
,j"

I Il o u a 11m Jogo (C xac rez, no

qual Hanói impôs um "xeque-mate'
e os peões que restam aos aliados

não conseguiram deter a vitórí., /,
comunista 110 final da contenda.

Enquanto isto" os ataques aéreos
'dos aviões nort�-americanos ',J"-OS-'

travam ontem qlí'e o jôg'o ainda
.

não está d�fiÍ1ido. Cacas bornbar .
I

deiros da/Marinha i�cli;:-Sjonarai1l
�9bre

'

a capital/do Vie�nam' du'
-Nortc, atdngindo algumas instala-

çõcs' militares. 1',1as o terceiro cicl.i

da grande ofensiva comunista do

ano nõvo lunar continuá, se dl-:­

senvolvendo, Mísseis e' artilharía

,
-

§inÍ!.õ5c do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do dIa 6 de março de 1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 10L3,4'n)ilibare�; TEMPERATURA 'ME­
DIA.: 27,3° centigrados; UMIDADE RELATlVA ME­
DIA: 94(1.%; PL-UVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo
- 12,5 nuns.: Negativo - CJl11ulus - Stratus _

Chuva' esparsas - Tempo médio: Estav'el.

'I' .:,-

I ;
I

" i O problema da Inclusão do Grande Florianõpolis entre as áreas, metropolitanas foi ':dcbati�o ontciu na hudiêncía

,ir .. n�� �;�::,i�aC�'�:vnCI�!���� L�i:, }��:' t
"

\ cO:ll,:edid�,pelo g,O,IJ1!'�a�lor do

\ES.tacIIO.,U. 0., s�pel'Íntenlente .dl} �.ERFHt�, sr. H�rry James c,ole (8ai pág):
. í

.'

mentiu as noticias de que abando, _,_;
" ,

,1�Hlria"aembaixada IUl';<\rgc'ntiIla,. t.. v·
.':

'

..,' -

't Beltra-o',(lur�nte visita de cOl'(çsia' t�O clJai�. 1-"," '�U· 1'5
'

,: I�a-'·n"'a ,', I', 'nS I5 e.
c,

�.' .....
, -,' 'I ,", .'

.'

,

ij' celer aI·g.ellt�11O.' NiêL�Hor Cosia
r-' .

-.'
,.�II'lc!!dez;'Vldela Lua dmxIJu Bucnos

11,' fa!_.,a C�.orn·"
"

I' Aires há dois 11l!;scs,IIo�o llc!}ob .,.,'
,I • .

I dos' incidentes !lO caúal de Be�,gle, I
G�'- , \,

I 'Õ ."",,"",,do na "n>ana .a""da •

f.
-'

J C::�:V:oCO::l:rpa,"lmat"' oi 'com·
i
a pa,(II(�ÇàO' \ ��l�iJ�li�'�O' .,",

I presidente-vitalício François .Duv:t- o govcnlal!or ;Luiz Yian;.t Fi�ll!J,. pr,errogativas: ,COJ1vo,c;Hlo pela t!i. f��rimto,yl aula., y�aUgUnll d,? InsO,
li�r foi descoberto no 'Haiti, seg;un- da :nahla, inlofluou ,�lue' não": 'de. 1'8cão Ilacioml'l � 'da AfiENA ]1L!<l'/�' �tttlL jVhhtar de EI:\g'e111mr.i:,h disse '

....

do '!'lOticias éhega.das ,a ·São Do- ,�istinj, da�" artij.:ulaçÕIl-S em t�J,'go " m;l,t remüão.,tle goverI�acl�res drí 'íl:UC, "e::;tamos ,numa' fase, deüsi'va

mingQs. Vinte meH1b:l'Os da ,c P0lioia ..
de sua Pl:oposta/lle,,,p"aci.fica\(�(} ',u.�� -;. pa�tidtí; >'(� ilra" 1:5 '��êste,��1Jês e�l ,:.,

'de de::;e�;,o1_vimellto .. mlcilJJ'ml" C- é

r;ed'éta .""i'onton Ma�Qute'; o� :3" C'.J- • cii:llí_at l!úa t:;mt \ "t)'It;Jnl a pr�. n, "',:_ IhwijJia' J)' lill!. Vi' Iiàl,�J.C,lilbo ·éll.}- ,',
'

ueccs::;ano, gl.te tptlos, mll1,1Pree1,I--, ",��)��.,_J;'�.Y.\ ....'ÇM."->-.-.1o,........ ",.. t, •• ,:>.;t".�
"".'_'{' ",,"j. /1"." 'I:(', 'i1.- �

!'J .

• ..··;e �. ,,. '1""'�' " "., ,,,,,,�,,,,,,,. t'it', ',\!,f;l'i';'," r",. ";;'1,",. ''t••
" ,q",'" '".', �liW. .... .... A:.

. tI TI' '1';'lCJ 'eIS TOram' tletícl'0's: oiJ�ll'i" 'r'ride ';"" ê .1l.,a� ".tA'rfll"n "', 1J."tru n;t;., '''.t, ,,';:-"
",
.• ,�, ',lÚll. -11:1,'" � ," ';;:U}ll.c9--q-j,lt' O,CG-f1;fl.H<O ''k>l'.tt>l ,- ·P<14'i!..'o.""·

do régime de 'errar 'que in��)lant·ou [ . para )hsistil� na neceSsidade de ,um
.

qlle haJa consciência do proJcb
� .

110 Haiti, Duvalier' já foi vitima d') I: ", llIovÍlllcqt,0 _�lle .", colig·��ã.o de �ôd�s. tledicapdo e5SCS cinco dias que brasileiro de -lli·ogTCSSO. 'Salientou
vários atentâdos.' O ditador prati- ,as suas forças pohtlcas para-- ,a I antecederão 'ao cnco,nh'o, a convçr- que fodos. 'os boatos- de ..crise sã,)

é�mel)tc não dei�a mais /0 pala- i 'I" cQnsol_islação d� r�g'ime estrut'.!-,' sri�' de bastidores ,num eixo qUf� "criaqos s,ubjeÜyamente: sem o 'me'" ,f,
CIO prcsicleneial,f' com \nedo de I, nldo com base num pôder civil. ·!1\).,

.

a;6i'angerá 'Brasília, )3ão }�alllo c Riu n01' atJo'io na i'eálidade �cOl'lomieJ,
morrer. ' ;J i I pIe'nOI 'cxer�ício �ç tõdas as ;suas . clé Janeiro..

' . ,
'. do País.

...
f' ,1

I'
,-

1
' .

Unia grande, s9hição"'l','"

,J

'ietnám
permanecem < fustigando cêrca de

/ 12 bases militares aliadas, Ao 111(;8.

'mo tempo, prosseguia durante to.
ao o -dia de ontem a lutá. Icroz .

que eclodiu no Delta do ft.1ecol1g.,
quando' 400 guerrilheiros ;1 ssal ta ,

1'<U11 posições dos, Estados ;Upi�q�,
bombardeando UU,.l hospital civil.

Ao fim do', dia, ainda. não era cu.

uhecido 'l�O Ocidente 'o. l�iu'l1(;�'o, de,
vítimas do ataque armada.'

'

,
�
/-

.

Outras notícias, que complicam
�tiíld;l, mais a situação, tornando o

�ôg'o mais difí-cil para os amcrica..

110S, afirmam que o Govêrno .norte,
americano e o Alto Comando, lUi.

Iitar estudam a possihilldadc de
,

1 etirar os' seis mil rriaríncs sitia,
dos na base de Khc Sa1111. medida

que, 'segundo os observadores, é

prova .
'evidente que

.

os. Estados
'Unidos não estão\.disposios a uma

queda semelhante AO'" de Dicn Bicn

Phu, quando os franceses ,-'perde.
ram a_ guerra na Il1clonésb.

)
.

'r
'

..
'

"

PsdreHelder
'

dama'
. , '�.

Y'

injusticas
,
,,' '/, I' .

l'>ircurs,mdo 'por oGasião'. da in.;- difíceis ·de acreditar." J1azBnrl.Cl
'.

" G', ,';I" I

'(ãJação,. pelo 'card(l�l" ('.ana,dens� -uma"referência 'ao jormi.l "'O E/,·

I,Maurice Roy, (l<i,,�Côthissão "l'onti. taUo de São Paulo", o a.rcehispu de
: fIeia de' Justiç�t e' Paz, p,)dre HeI. OliIÍda c }tecif,e 'afirmou que "logo
lIe!' Crtl1l�ra, arcebisiJQ �lc �ijnd;,J; -e que surg"jram as primeiras llC :;i��

"

{e{��L1h�1.fjnlll.9,lt""qu. '�ri:vel�il08"i\m1.i,,�_.:� t�ias s�·.c·\l> ..C01'tli.SS&O ele .IJl:;ti'Ça J':

o período da transiçãQ". "As "c.
'" de Paz, um elestacado órgâo dlt

'lhas estruturas economic:ls' e �u- Í1'nprensa, bi'<lsileira, 'trist�mcntl'
ciais tefmam em sohrev,ivcr - cic- célebre pelo' seu de�enCO))tTO. com

, ; claro\! _' "exacerbam. se, e, nó, ins- " história, cnl11cniou que se ;lnnu.
I Íituto da ;lUtodefes� cometei1'. ,a�'_ "va no, E,·ecil.'c· um/,novo 'i'trihunal �b

, bitrariGdades, C' ciiegam, a absurdr)3 inquisição".'
'\ � -..>

contra
/" .'

,_,

Per'manece
impasse
dó'Puebto'
!

\ �.

-' .,' \ \
.

(àpturadQf
de "Cheu -- admite

..
' I , \

ces,tá,-no RIo" ver Lacerda

.
'

JK fata de
Brasília
nQs ,EUA 1 f

j 'Magalhães

,�O sr. Ju§celi.uo l\:uJJ.itscl!ek
I :1 1'"

,.

',,1\ l:�t!lo de' p;r.I.!!!g' Yung' i!1�Ol'.,
11101\, que os !l2' tripulantes do' na­

vio:espia. norte.american,:> "Puc­

blo", capturado há lUn mes pcb
'Coréia 'do Norte, enviaram carhi
,,,berta ao pre::;i'dcnté' Jol111son 1'0-

'.

'Está '110 IUo, cursando, a ES�OJ.l� r ,'.
d� Esta.du.Maior do Exército, 'o
major

.

,boliviano Ginin, autor., da
pris[ió dó lídc'l' l'eYOlucióllario ,Er­
nesto Che Guevaru,' qüe teria cm:'
.seu ,diário,. de aeônlo com informa.

- ções reservadas; aeus�do' o Pre­
nlier FideI Castro de')he ter faltu­
do com o' apoio prometido.

I.

o sr. II'la,gulhães l'into admitiu de
'!!wdo claro, flue tenta reaproxiii1i1l'
(J. sr. Carlos Laecnla do '1;'0,"1:1'110

. Costa e Silvil. "Não exeluo nÍi1-
, guem" - dis&e 'ao, ser, p'erguhtá�tI"
se tambem o ex-governador, (!:l

Guanabara estaria iJicíuido no mo-
"

vimen to' de "pacifkaçã� da fami-

Ba reyo!ucionária".

Explicolt o sr. )'Iilag'àlliães Pinto,
que se' el1:lpeíllwu na ''l�lCificaçã,().
da familia' reyolucro,nari�" quamll),
:;urg'iu o movimento �o g'overna,

,
dor Luis Vianna ·Filho "paci1'ieaç'Tto'
da familia bJ:asileira". Acha 0\ níi­
lIistro das Relaç.o'es Exteriores qU(·.
antes dé tentar' a união naeional;
seria. neeessario obter a teUlliJ'�c::J,.

,
ção ,dc todas as forças que �e agru­

param 110 movimento de março) ite
1964.

Acácio ,dá
,.

Jaria-lima

\

O preJ'úUQ d.e São 1;[11l10 ace!'I.!.m
com o presidente' !la AlI'ena 'lHU­
li(;;ta, .dqmtado'Arnalilo Cen1ciril;
{)S llltimos pormc:lOTcs lJanl":' st'U
ingre.sso na Arena, que de\'on'l for.
malizar-se ,10g'0 <),p\ús' ° cá,�i[)' da

.
. . ."".

mensagens que cria as sll)Jlegend<1�'
BO Congrcsso. O assunto foi d(�)Jl'.­

'ti,do na ,presença elos depührlus
/ 'federais do l'I1D.i:�, Rafael Bàldncd c

.
�

que ,unda

o ·11refdt�) j
Oscar Ped)'()�' ,Horta,
não tleeidfu se' seg'tlÍl'á
d,e 8ft(} Paü10.

Logo após o cacontro o deputadu
Cerdeira distribjliu )lota a ll111}H'll. \./

�a informando sobre a reaJizaçiílJ
{lo c�leontro e deixundo, entrever a

lJOssib'ilidad« dc ,{} c".ministr.o ,�Ia
Justiça do sr. J,ànío

.

Quadros tro.
cal' o MDB: pelo partido SÍ.tUilCÍfl•.
l1ista.

. \ tN' ....
I

\ I'
.

posse

a novos seuetarios
J

/�
E1I1 .solenidade #iiealiza!!a às n:

l101'15 de outem l!O gabillete, du

pl'efc�to Acá�iu Santiago, foram

cmpüssildos os 110VOS secretárius
da Administração, ServÍ\(os I'ú!Jli.
cos c para Assunto�. do Estreito,
respectivamente s1's.\ RufiÍlO J9:sé
da Silva, Jauro Dêl,tice LiIlllUrcl? IJ

J.Juiz CarIu:s Filomeno.
O /1![nl(} titular' d", p1!stL\ da Ad.

.

l!linbt'�'l!Çi1(l, SI'. Ii.ufhw José da

Silva, €x!;l'cia "lEi ,,'ário� f!!!OS o car­

go de diretor da' !!lU!!!dpe1i1<1ue;
o sr. Jauro Dêllti�e Unllal tl, cm.

)

jon para os Es,tado::; 'Unidos, o!!llt
.

deverá lJel'inanecel' durante cerca

de: óito LHas, il fim d� proferir
uma serie de coni'erencias a pTl.
meira, na Ullivci:si(tade., tle Notre

Dame, sobre "As, razões ,de Brasí­
lia". 1

conlleC(endo' qu.e
, agua,s telTH�riais

haviapl ' violadu
norte.coreanas.

I
I '

,

I
Glreulus 'ligados <\I'h cx.pi'esitlclltc,

negam quaJ(Itl�i' carater polítieo· ii
viagem, a' qúal já cst'!;ria.' marcada
antes mesmo dos.., recentes. encoll<
tros cntre o en�baixador cios Estu-

. ,
'

dos Unidos'e o sr. Carlos' 'Laeerda.
Na u_ltinía sexta-fe-irei os 'scnho'rcs
Juscelino Kubit.schek e Garlos La­

cerda almoçáram em Copacabana,
quando foranl examinados l)rQble.,

\ ',. -:-r--\-

mas ligados ,(o desenvolvimento (1,,\
..

�Frentc Ampla Cl�l tBtlO" o 'I'aí�.'
'

r

05 lnarihheiros' e ofiçiais (lo ,"l�uc.
blo". :pedem também que "os Esta­

lf�s', U�i:dos' apresentem escusas .tei
:'g,Q��;f.i1o· da Cpréia d() Norte, , c
". ,,']1."".)'

"
",

:áss(Yl'u,rem que estes fatos não vol.
·'''1·ít,l:t• •

....

t�l?il{(' a, acontecer".
',1 '" � .-

Seg�lllldo a rádio de, pyong Yan;.:·
ós trllJulantes do JJal'eOl assc;;unml
a john?on que foram clipturad!)s­
no dia' 23 'ele janeiro, llfoxiIúo, ,,�O'

]J,orto, l�e Wonsan, "qJ,laI�do realiza.
"

v'a111 mis,sã'o de espioha"gem".
.' (

,

'r ," s(

Oltt.ro detalhe 'sôbi:c Ernesto -eh'::
I '

,

Guevara, ,revelado nas ultilliafo:' ,ho.
ras 'dii. que antes de viajar para a

BOlív'ià, opdc 'terminaria sua- V�d,l
de g'uerrllheiro, o médico";ll'g'enjJin'J

( .

.

passou' por SãO' Palllo e pelo Rio,
deselllbãrcailllo no Galeão, itero.

, ,

porto no qual foi aprécndicla lima

,rCIaçã'o de 'contatos' tia Al1lériea
Latim-i, C111 seu ·lJodêr.

'

Mi 'Uém, sobrevive
,
,.. \,

Reajuste
continu'fj
em estudo

\
\

'na queda do (essna
,

,

Nã,o h;1 subnw!Ye!!tes cnti'C, ,<1
tripulação e os passageiros !la

, avião Cet;fina que caiu, na tarde d0

sexta.feira, a 4UO metros do Pico
da Bandeira,. , numa altitude J�

.

8.20U pés. A constatação J'qi feita
,

na tarde lIe ontem, quando ri e1lui.
pe de alpil1i.SLUr:; eariOl.,-as e guias
do contingente da' l'olicia Militar
mü!�i!'a cons'cguiram chegar' <10 )o�
ea! de adt!e.!lLe.

, I.

ChEt.Jil' Feí�!�c!!'a e tiua espusa, Duro.];

Paulinu, dl!f1S filhas CllSi!ftas, sci.s
netos do industrial c {} pilôtu Cl!;.

rllldo Berg.

A l'cfol'l1lulaçiio do !iÍstema de

<Iu!!1e!1Íos' salarillÍ5 será Pl'OllOSb
ao Conselho Naeionar de PoHliea
Salarial pela Comissão Intermil1is.

terial (!uc estuda alterações na po.'
lHiea de salários, de mudo l.t agHl.

llaqpor. setor c em pÚíodós cei'to,s

us l'eajusial1l�l1tos",cvitalldo a atual

variação ind,jsel'Íl11inada de Estado

para Es�ado. A ,Comissão' In1e1.'mi'." '

l!j§te!'l<�l 'compusta de técnico:) IU():l
I\'!ii'!i,'õtGl'!Ob ua 'FaZe�l(h, 1'lm!I'j,�.
minto é Trá"bL\lÍw já inicio:! Oi'! t·,,_

I

tmlc" P'i.ll'ol a. reful'!llulaçãu do �A3.
\ t�llla,

r r

'O sr. JOliié Alfl'e!lo llcr�', ,irmíiu
do l}i1ôio tiO CCI:iS!1a foi o lH'imciro
H loealizal� {} ayião aciucl1tallo 110'

Caparaó, r5em l5inal de' sobrcvivell.

te!" emuurl1 Dom 11 c;),b!!1:.� de raso

SllSe!l'!.l15 intt;-!ru, !!Uma bDlnHh� Ih

tel'1'i1 ue 5U !!!CÜ'03 1101' 4(/, O!!ue

uJu l!l1\1!a· i)1)3Sibi!idlUC de p�uci(J
rÓ,l·çauo.

]lOS,!!.!!) no curbo de semetál'io des

Serl'içus Público;!;, vüIlm l'cspon.
dendo pclo expediente U,l(1l!eL1
ll!!!�La c ocupaYa a ,secn:!llria !!i1

AlIministração; o sr. Luiz Cal'll'

Filomeno, acadêmico da Fllcu!!la:
de de Ciência::; Econômicas, ticmtu
o luimcÍl'o titular {!Ll ,nova Sec!'c.
larh. para Assuntos do Bst.l'citu.
Na IJC;ISYdO da lJOl5be, dcdarou, I)

élwfe du e,\:!::euUyo lmmlcipa!, C:3.

tê!' certo que o COUct!l'SO dos !l},.

HJJ tit!!!an:ll dil:<!!:!lZ21'3 uiml
II !li:.> a. sua aumillis tl'aç� o.
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eve Investir Mais na
"

.
'

I
'

\
I ,� '" .\

de Jazidál'de (o re
, r.Iaior fTú1':'f;li.hn do ur::;s'l na ocscuisa-e 112, expio- MATERTA-PfÜiVJA

L \
_ •

racão n6· [szidas de cobre é a recomendação q4e a As�
5G�;'3�ª() Dr:l�,íldr::t de Cobre acoba de formular ao. Mi­

yjstir�o r:!BS1 ?'/IiD::!.S B Energia. A_' entidade, que reune
,

'

05 fabriccntes de arteíatost .não-ferrosos que empregam mantem a indústria brsilelr de transformação desse pro-

essa materiá-primo, diz em alentado estudo que, o
.

Bra- duto primario deppndeme das 'mportações.
, --",J 'l'pr-n,lclllõT ,"

sil deve liberta-se o mais cedo possvel de sua atual
.

Antes da criação ALALC, ::JS nossas importações, I
,

\
Cf'níl\inl fj.t,�" Imfl'l

dCiJewJencl:J: de Iornecimentos externos." Entre outras de cobre provinham principlmente dos EUA. depo's, _

'·",�r(GgeIIB, havena a de pep�itir maior ··poder· de. ,�om- cem a isenção dos encargos oduaneiros, o Chile passou Roxy�- .

';'

'l\' '/,

peú;.dc: de HS:;�GS H1amlÚi.tQ'f';B de cobre HOlmercado in- a pcupar o primeiro lugar no lista dos n00808 forneced0-,
; Hl'�sílií�: I,

'le�!2J:':l<'y:,f!l! ! !
rES, No, entanto, desde lego, Este país-passou a cobrar às,:tl' c R "11.;:;.

. Hí'mfCI!IPi,â M:trirt Maga-

,
<tnví?r price" sobre o preço da epcca. OeOfrêY iftlrl1P.' ,_

Ihãf's. (' Alff('CrO' PC:Ii[1e ,Luz,

'l>\r,,�\;,;n�ú:: 'n·i· �íf��1\i)�!ül!{MÀÇAQ .

'.'

b�SS:l forma, n un;�il saída porá o livre forneci- r.fJf�rl� Lrp, ,-"
1

rlia );; Jl.,I)'\'imo :1;< :1;; !)(,)!'as,

--''''':''''-'"''''''1:';0'''' _T"=,' ".' "'. ," -; , ;' r, ,,' "1 -; -.mu _
' ',na "iI'l:f:'I:i1 S;llito !llltôJ�io,:r,l'-

'.'. ;",� > \
" ' , , ,�

,'"
_.

.. "rnent, 1 cl\l. matetia prima er:1 <I l"y.tensão eh isenção (C ',. -� ". , .� '" I ,

, , 'y JOSJi;,VENDIDO'}'�'Ô:;EO;ITP ,eeJwl'�(]' 'a hf'l1f-:íií'
,

matl'ino.

>'_��;'(:>,'�'";UdC",i":�,k.,,,,,s,oc,,k,·Q'á,'o,,B,r�$.,il.,e".'!!f:�>ge"Ço,bi�,i't;(v.,-e,-_' 'tributos aduane'ros ao cobre proveniente (l,e, qirolqner " ',' '." "" ", . �<"

"

r-
-- .,.", _ ']'ntàm'cope' Efi!ltm,anÇoifiT," '.,mal. ' ,",

��. :\:0e ;, :�!�9 ·;stp3. 'Çie Ü�!��'!,(Jt-ril9�1}q Ae$te ·,metal.. riã9� lXjl� do lní1ndrt 1v1'cd l(h que o r;overnn br:1sileí ro não Cfn�ilr::l nip,.lf)\ r..r:fÍ"i:'
'

,

ib�}�io � dt-':'�us!s: h{;�;;;�:' 11(;'B14id",�':�a� Il),o/is ,<Je�éÍ'):vd�V,i� hC0;lOU 'cm iob!Jr, !)o��íhllit�ndQ i't 'indnRtt'i:l rii" 1nm8-
,>

d...��, &��;�d,c1;;, :t:m 1�1Ç'�&� 'il'}!,jcúnós e córi):\elevadh'.. indi. fnrfJ1:1ç:lo cto cabe, no Britsil, J'f'!0Tni11' il 11m3 pnRíç?io, Glo�ia,
Gp ,�.�;rdd'l,l·t''J�ÚJc , ,',

"

", . ."" ,.,',,_':
'

(le.';:df,líi�;n.eql1í1íiFj\)
,q: (,,,,?1tJl gt�' i';'l)y"-i);�Q',dc�s�,, setor i,l}dü�tfi9J,- .�.m, '� ,{, \J. ,

F',':,,:,'-:'''';'< -""""l[Jc'(,�';-c'{:dfiNCl"$'ll)-milbões"s'ua·ç[j� l'vle<mo Cls,ml, Il I (:t1,;1111(, recomenda urgemes es-

�t...d·-7i-'!r,r'__'�·r'� t�.L1T"'Q' ,
.... ,,( ":. -I . f,) _' '- � r,"" ':.'

' .'
.

•

• _'.

",:'::{�'.,,+,. -;"ln "I :r';'!;I�l> ':.ni"li�í�dp. d'e in"t�íâdª" dé, 96:400 ", fnr('"s"IlO R011Ii({p dç, ',e kvnlllsrCI11 :1S'lC1is P9sslbJlIc1a-
'k :i{; )� _.I.. �"""V c;-, 1:,r.!'-1""1-'..;.:.v I!..-,f,...{l-U .•W9r -. . .

�
:r. 't�- ' ," _ ' .. <'- , ,(

{,:,.-;
,

u:'ud�, ;' ivao:(1';;-0bj'�q :C8ft:G;ql��q(1q, e;t?pr�gamlo:',{li;;
;

de,� c18s "DOSSfl\' J17i(b� do l,illcno, conhecer a viabiJicla·

-:;":i.·"�1{'" '1';,iqCi ·"'S-..,b,,·- "��o"",ui·;�m'l)�tt'&nciar'�de:'fa'tu-' eje dt' frlH! expJnr;lç�n e edrerminn-h ,den(i'o dos reqlll-
l'v�dt!_ ........".,.,t-v .,..-4 •. � > F-- "'1 �Y-'. ��, .... : 0:... ,,\'�' " ,',' , T r;

.

,
\

�q.�í�c.rlt� d�' �]v+�e" KCr$' +4(1)· :ir�íl�ões ,e :�,8tá ..�?n�. ?b�as, sitos, d:l 1 ('l;('nj�n.rnij'rlh r�:l �11.1,:l q�Je �)O�samos' contar,

eni 1:;j,V;P;i-l��í:JO 110 vulor' Ue 'tJCr$ 2'0 mj'lhões, ,�a-r�: .. 'tl1lla' ,

com ,o noç:-,ÇI �Ollll" ;] Pi fÇ,�q lmCJ l1l\clOl1almente, com�e-
0apá,ç�dildc prodll{j�i' o'nua1;' de a:�é 237: mi(,tonerfrlns, ,

titivos,. assegur:tml,:l' 1 ,i (� :llltnnoIT)i:l" do sístem:l ,behc�.
(UbrÍ11do tódo o (,0l11JJ1��:{Q câmpp dos' produtos qe,�ran$- do país; 2, a cpncnrrf'llc:1 com o� nOS80� competIdores,

b:t'll:iÇeHJ. "hm; desdi:;, iá, cadaddadê, qtio�à' d,� 57% 3. a possibilid3dF de' ro}o,-'l.Cão (ir nó�"r�, lmmnfilt�lr:1�
t � -�;;- :téj:!�K;o ,d;;" oL}1_a� cw/'tipáll fIo, fi(;at<ÍJ çom·!60%, de cobl:e no inerc"dn intern'lci0nlí.

Os t.ap�çiddde CGio)(� t�tal, p3.'1'3" Llzlh:' face 0,0' "�resci- , , ,

;iú�}il:�T I' i;'�geJ�tivb é ,8 iÚC,O�l:çivet expà1l?#P':' lin:clu,�trja,'V
,--'.-

J:?"��ís»
,

'

I"

'

,)

•

,;,"
, .... , IGrupij �ahá'i de\ rlcriallÓpoli�.

i. E�(e' sctCl" dJ. ,inJ1l2tritl. :,1Jras±feira ,'s�nre, 'o 'tnércaclo.
o; '�oli��<I�âo dil�eta, de ';pr0di;toi'��ia.90�c{d'6s,l';: . f�fii,1:qqo'
po:f,,'-çl�lSQ' tnit' "il,iclmtrais que ',�lppr,e_gqm:. 'si"té�1ÚltiCf,r-,

'

i,.;'e'lú' semi-éaborhdbs e,:elabQradO's 'de':cobré li:.óinó ,;na�'

��hç1,\Jr�n,'l� él:rt:��de"ll ,tl1;1.Çil!1;d�<'enífl;e�a� :�:'�;til'z.pn '1 '.Ii· 'r O'
,

t' d
- "
-' ,. '.',

" -, " ,"Alí� o genro ce hi':lOllie, (,lsse: que es ii \
f

e�P9ród'came1J(e:' 'A,p'ellas 3o/:de ;s�,��, p�irici.Pàis ',�t:npre-' acôrdo ,com a, ciêllci:\ também o é 'com a religião",
'

s��, ;ç,��lt<lPl: Ç01�' ,?,3J)ÓO I�\,'V in�t�r��9S: 'c,oJU
'

:c.3.:p�tal- () que a' Inteligência do' hom�m 'ni1o pode ç�m­
dli,"' i,épósiçãd 'de NCr$' 45 �:l1ill1Qis,; -_e.rnpteg�n,do",�d,ire-, preelldér, n reI:gião 9ão deve aceitiir.

t.imA,�t�' 19,200' �essQos .. çsnecial�a,za;9as e' com.' "pote_llçial ,

.

'" ., < t' - ,

�

A reJigHio e a dênci;:t devem andor de mãos dadaq.

i�'tu�l' de Vltuf<iItie�t�, á� ce,rei ;d�_,'NCf$' f�O,'� milijõês,
A religião t�ontrarfo ?1 'cíên'Cia: não é verdadeir8� Abdu

Es;e �omulexo- indust,;'�l, r.;a'rÚildó, da tjiirieplyão,.:,' in-' '1' tH.�

Ú�i�1'tJ9 -(:"�;à&' �O, emirv'Js�'de�tie ÓS iooo� pequ,e�qs "'OH,! 1;1.

úbiidilte:;, 1120 111V�lJt;ni(Jd9s, �mpi'�g_g, .32.318 farnili'as,
.

-

, .:, :." .:1
-

,I <'O' I�' 'c : d" t' ,;-,
'

I�Q!ll· l!!Jfb fi):> .t� ,"H,H,,_ C!6!ye!l' en�c':t. � '.

" 1
. \

\

('Dl\Ui'J�t'4AL'i.�A�ÁO 'L �USfO§
�.....

.,.,

",

\

." �;
" I·.J

, '.y VJ0d,ÚLé;J cle!lv0.do qó ,�l1'í!f�ÚO, '�c C:O�)fe, ,qe m�i.or

l;i!tiup�ção :t10 conielcw, int�rnacionáf; . é o cobre ,re·
j'!i9dp; ,'WeHe ,\�;ntidol sa�ienta o tràbàlno a �f�n�a
Je,scol'ieião c:1'\i§t�Fite entre, os' CÚ<st9s do, cobre ,�eIlnad,9

(;··,f....� '8eús pr�d.s d,�� venda',." ,,:_," .

.

,

. "0-p�_s�r ,de- os . éusto� Y<lriareql, clt<: p�í�. p'a�4 'páí} e

d� mí1'lª ['01'3,:mina, de aCQrdó CQJu as �0I;l9ições f,lcçno­
!�iêas ,de 'mào'�de-bbra; il')sumos' ri i�fra�e'stntiura em

:iue.'se �ér;lliz�1f'p;odução, al�lJ;l',dq té�r d? tiiUi�tiot;es�
s'es, f�t9W dê, pfoduçãQ sã,o pr�vi$ivei� li 4#�i;i.v�.��;:\3p.-

, tretgt:!:tOj P3 P��ÇQS dç veuqa �jio �ltâm�n,tç" j����ve'sl e

sofrem ,o m ·.us : yariada gàmà d� pre,s�õe� que alteràtp

c� .dl�torcen:i '�lvjl�s v�zes �s, efeit�s bel)cficçis' d,� liVft}
QfçrÚ( e proctfra.\, '

,

�.,.

"A 0fert�' �efr;p_ ,ooQtiriua,mellte, ,ôuis res4Iç��� 'pr4í;
,

,
., ". '\ ' '" ,'" "

ç;jh!�':i i: :Pa'� ',�Ui'pres�s' '-'pr��u�et,�(ql)��, pt:�f�J��
niqnter, l!-m preç,e ldeaJ.,p'lra o �col:n�� �m nIvel., q'(J� r�,.

, '

"

' "", ',' " . ,_' ,\ o'

munerC
"

adequ(idamente ; ()s trabalhos Çle �Ntraç.flO' f.ll . aQ
, ,W�SIl1Q, t�n1PO, 'ti�o ceda, tert�I}o :�os

.
��l?��ittitq� �� çol

.

}ir�, t�is como alunfnio, plasttcQS'� 01.Vf9Si, t� Pps
�;�guerltes e' ;ne�pe�ados êortes de §uinimeptC) da� mS .. ,

'lt'a§ �o·mercado consumiQ.0r., I '."'-

\1 Atualmente,
o pr,eçe ,d� venda çi� cobvQ 'gi,riQ." �t,_"Q

tºru� d� 'Q'S$ (},60 por lrbra-peso" vl}quolltq �ell .eq�tq

de' p:rodução p�rman�e em to,po de US$ 0,2,4 por U�

bta-peco, Em abril de 1966,Õ. cobre chegou 3J ser co­

môrciálizádo até pelo inêriv�i pryço d,e US$' 0,85 �Qr
1ibr�-peso,' eijqul'J_uto ,O�I cus�o.� 'qt; Pfpduçãq P�fW>QlJe�
ciiln ',jn�ltercid;os em US$. 0,24 por iibtâ-p�so.

'

Estes dados de!Y!0nstram li. 'absoluta falta ,de relA�

ção "'eritre 9 preço. d,é �ust6 e o preço de �erída do cobre

réf;niJ.�6 � alertam oara o perigo que se' corre ao pla�
ilejar 4 pr,ódução desse' P1e�l, levqnci.o-se çrn conta, 80,

,( ,
. ., ,,'o ' l '...

!,mente O� preçcs vlgôl;!teç"13o.m,ercado.
,

,
'

,
,

, p _t±!S:lt;LQ de" Cuitu,ra yermiJ.llK";'! Suc'U1sul do

Uúetbe��!.lBtltut, COlfiUhicá <los' eus distintos alunos e

:tas dem'l!s i'1tertssá.dós Que se acha'rfi abertas as matri­

�la& áos "eus (:;u�'&OS de
-

<!llem�o, Pi:2Ú prir1cipLJ.'utes c
"

. i '.
.' ,'1

'
, .

,!-crd.nf<!-dü�,; o��� Q.l\'erS4,$ fu!m�s, com Í!�icio !lO dia 1'1
� ,

;0 ��::�i�c� ,

'�4at'rí6ulas dhriamente. 'menos aos sábados e do­

l"c�1:'g6s, . das 15 até 18 30 horas na sede do Instítüto' à
Rua Vitor Meireles, 34.

10-3-68

o trabalho da ABC acusa as difculdades para se

obter uma suficiente produção nocional .de cobre, que

... --_: _·"-'''-'--'-''·1
_,,_J

A rm'LIGU..O E'. A fTFNf'T ' .. ,

\
I Conflito D'eyidfl 'À\I FUf>

Um elos cn"inamentos fundamentais de I'hhá'u'Lláh
. r'

C qHe;� verdade:!';"! -c161)c' a c :l. verdmkir3 re,ligião de,·

vem e�iar, sempre em l1armonio,
, A Verd1ade é uma só, e quando surge o ,conflito,

não é devido a verdade c sim <10 êr.ro, 'Entré a ciência

e chamada te] ig;ão tem havido 'Iiiolentos collflitos otm­

vés de todós os tempos, mas r'evendo esses conflitos FI
,- /

luz dti verdade mai, cCl1.1_91eta, descobrÍlnos sua ol'ige�!l,
tôdas s vezes na ignoráno'a, l1Q preconceito, na vaidã-

" ,

rJe,' na cobiça, estreitezã de visão, intolerância, obstina-

ção ou coisa semelhate � algo' alheio ao verdadeiro eS$
> '

,',
'

\

pirito da ciência, como ao da religião, pois o espir:to
de ambél-s é uma só.

Como diZ Huxley: "Os grandes feitos dos filóso-.

ios são menos o f�to de seu intelecto do que da dire­

çã) desse intelecto pôr' uma atitude
r

mental antes ele tu-
.

(Jc reli�iosa".
'

'

Sua ,paclênc'a, 8Uft sincerid1de, selJ �IDôr, sua ob=

pegação, mais do que a fôr:ça de sua l?gica, conquistam
q. verdade".

"
/' "A' dBoole, o matematlco, assegura-nos que 'no III ,u'·

ção geomátrica é- essenciqlmente um prQcesso de oril=

ç�o ...:.. ]lm apêlo ela mente finit3 � Infinita p8r:1 qne es�_..

\cÍ::lre�é!- questões finitar", '

1
'

.

Os grandes' prof61as do religião 'do'mais se denun�

ei&r::JnJ uns aos olltros, SãçJ os íddil.';nds adentas desses

�n;;tÍ'lÍtüres mUi1diJis':lc!QradÇlre� dQ
L

lctrq,
_

ll1;S não do

espirita' de seus emÍlJi'l,roe111Qs -= que sempre perse-

guiaú1 os Drofélas subsequEntes e se tornam ir\imigos.'
fidqsnis do progl'esso, ....

l:;.s-tud'lll1 a luz, da ,revçlaçãó espc.cial pôr' eles COI)-
" ,

�Q�qq('), � com o maxínlo cuidado e preclsao definel}l
su;.s propr"cclades e pecu,uoridade de acôr(lo com a sua

vl�:10 límil:1c]a,

E' p;JL1 eles :1 única luz verd,aJeira, Se ,Deus pôr
Sua Mercê IJ1h,líLl, l;lVio de outro ponto uma luz ruais

,/
'-

.... \

�}bi)nq_ODte, se ri. tochq, dQ inspiração çrde em novo to"

cheiro mais inlens8menlc elo q(]e antes, êles em vez

de darem bÔJq vllld-:1� (l llQv9 Im, e de adorarem com

gratiq.ão renovíl91 i'!0 P;l i cl" j nrJ(]:;: P1S 111zes, z3ng:11l1-Se

c alarmam-se,

A novo luz ni:íQ coq("sponc1e �<:; sn:1s dEfin;çõcs.
.,

Não tem a côr ortodoxo, não brilb:il "do lugar orí'odoxo,'
e deve pois �er extinta ::t todo custo, parJ qH� não.con­

juza a hum�nidade ao caminho dil herezía Muitos in] ..
'

migas d,os' profétas são c1êste, tipo - cegos condutores

de cegos, que se opõe a verdade Dova e mais 'amplo no

5Upo�tO interc'lSô) daqniío qne ocrp,ditil1'i- ser a ilnica

-vvtdadc':
O'utros há 'de um tipo mais ignobil, �. Por inte·

iesse� egoist;cos são) movidos a combater a verdade

ou obstruir o progresso por cansa de entorpeçimento
e inércia espirituais,

Floriunópohs, (:i de 111:lrçO de 19Ó5
,

-

,HOJE
São José, ACUNnCIM[NIO� !SOCI41�

;

,,I

';
:i§ 3:, e H :rEL

Pgô fi'og1i�5�i
r;pil riJa POWf1."

�'em,,-',

QUANDO O nrvoncro F,

•. jMPo§'gftvLf ;
C?nmrrfl: dtt5 IH mim:;

ti,
I

_I'

Zury .Machado

.
,

, Spl'ú' altamente IjQmemo­
l'fulô sá.h:H!O prriximo na d­

"afie> t!f' CJ'ÍciúH\a, os ]f; 'anos

'11:1 Ilnrta Lili:! no!;:,> ..:... :'t

(·.�nwnl'a,d3 i"f'e:.r[lçÚO (Ti!.f�S«1 '

nos s"iii.,"! ,'!ti :'Cl'j('iUm:l CI;( I
, DP",

,

Em Brasília, ü( 'discutido
homem de sociedadr- Alvart]

,

com um jantar Íl1tiJ110,

(:atão SI'I':l

meses.

Srnadnl' xxx

:
�

-

,--- f'ilr!-...........
"

TO'RJvr�N'J)i\?' ni:" /\,(:fl
,

,

xxx

o Prefeito ur..
,

Acácío SU;J

Thiag-o, cntusi.asrh"d!? com o

Sl\CeSSO do Carnaval de(1'ua
deste ano, disse a Comissão

Ol'g�';i�adora, no próximo
ano a cidade terá uma ma.

ravtlhosa decoração'.

l;:(lna, c Samuel Línharcs,
('sUí(] df' parabéns pelo 1'1i1'i.

ciiurnLo c'!(' f:ahrif'l, OC!H::rir!.l
no último (1()l11i.n�t).

xxx xxx

, Acabo de ser iHfo'Wl1<lutl
que sel'á;elll 11m,. maravilho-

'sa !rrsl{l�neía antig'a,
r

hputi ..

que ChrM �. 'DOI;:l ";'V(1 Ma!'.
{i1lS prOIIl'lrUi,i;ia da !>oulj-,
''1I'Íf', 'f"Há, lias(::tlllr IO'('mOd-

parl!l, Cfim a nova (lf'COn11;:ia
di; j:f'lUlintfirtn 'rril,hif'ni:f' N,.
mpl'cín,].

I
xxx

'\

Sergio Berber o aplaudida
- 'd' d 1

\
1'ena Oi: !l uxuosa uccora.

çâo psicodélica dn Carna val
do f_ira Tt'llis Chihe. já mH:\

dI' volta à crrl;iLal palllisiz"
Ilmh; reside;,

xxx 'Di;� 12 sáá a eleição par"

() Con4elho que ";11' elege:'
,a nova ni1'i�tori1t, do Santa.

catllril1? CouiiLry piune"
da,

,

J;'t cí l'cuIa a nr,(ícia que

Unnadt 'Posse do earg{) (k

Iviinisf,l'f> do ,'Trihunal, de

CÍJi'lLflS ilo Esfat1n, o SiOcré­

L;:í;;:]o �(-rn Pasta, dr: lH'tnan­
dei Cali!. Rio: As cambraías bordr­

das fa'bricação Hoepclte, s' [)

lal1ç,t(I��s cm camisas espoi"
tes p�la JuxnOS�L l�outjqL
Masco'jina, Vars::trHL

xxx

"J
lmp�'ri(}-

j' ,
.

. ,PI'I1V�h'r)llt-"nl;', I'm Illaí"

P:;:ÓgIJi!f:! vjnQQ\!fO ('.ill,C:11 ,lfI::
l':1vllhns(]s Mi '[JI',1físS::í,O M. (I';
eh': .lV[a;,eqtÚrn , {JI'fil'issíotlal,
\

� I
, a.'(.lI'e<;(,rilal'ão,<t:�flo'la('lIl:U co

, k6.o 'da. IHh�' fl1mla p1II'U '1
� ';"- ,

'

,soei,eciadc,dr 8a'nta,Catarinn ..
I'

\
<Muito comentauo o "Meu

,cttntinho ", orjg'ilmln�el1te, de- (
cor::tll,o peJo, Dr. Gameth,

x x,X
às, S· 11s,

lvGlÇnfl Rodrigues
Flizahpth Casprr

(

Em visita oficial chega 'L

nossa cidade esLa. semana., q

Emhaixadrrr da AI,emanha no

Brasil. O· ilustre ,isitante

rio'Paíácio 'AflTo;;ô;nica serú
I

:-.,

I
y recrJ1cionado Ctbl janÜIl'l PIO

Jo g'ovf'rnád·,)J' do Esta.do ('

sra, dr, 'Ivo Silveira

-9" PIU -
'

HIQ, vr:�,Ão 'E 1\'\10ft
f:FI1l;;UTr.l," ftÚ '1 (j imM'

"

xxx

); x,x

à§�inEl,

Ro�:, Came:W,H
ie.ri�1en JVfc lIalIy,

Lemos ,em: uni ,iol'li.aV ca.

l'i:W·;l: (lllc rstá (lc' C0'l!l'ato
- a�,;;imL(!o 'paJ:a' ll,ma,' tCI1T(lOI'a
fia rir:' ;)1) (!iás no Japão, �

flh1n'fI., I::I'iz;:t'hrí.If 'ütrdoso. Cumpr'imentamos o - sr.

LaYl'e Gomes, pelo_ seu ani.

versário hoje, O' aconteci.

lT:If'nto será comemorado ,

1 ,
,

t �

/" xxx

xxx

-.,
"

_._,

Pensamento -ctn 'dia: Cada'

doçura custa úma amargu,
'.

'
-� eln-

'DESAFIO A 'BilL/\
Tof!}(Sconc Tec�icoi(l:r
Censíi1'a �tp. HI anO";

ra,

\,

\ .

1'.1
!�" FCt'ragens, na l-;'crrob,:ás .. ,

> ' '

•
"

"
'CiUll:Dto, na Ca,sa' Jl1hic l,ógr'o ..

ir Li1rlrilhos -na' L�j'a K,' MeliJJb;� ..

/'
S:'lnttál'ios ,;a :c.1isa' d�s ,Tronos .. ,

'� \. Pcng-os e Paràr�so$ :na
"

'Porcas .. :
----,.....;...;.

-=��
,

\
'

)-
Pode Ser que o Jaboli ainda não tenha lidq Sóc;rates, mas que éle

couhece Lógica isso êle conbece.
....

Lógica é a melhor maneira de se concretizar uma IdéIa,

E enquanto o amigo Coelho vai correr a� Via Sacra o compadre
Jaboti vai buscar todos os materiais de

\

constru��ão em Wilmar

Henrique Becket'.

Isto é Lógica!!!·.
Agora diga:r:Quem chegará primeiro')

,
'

,_

ILMAR HENRI E B
iv1ATEm/�'S DE CONSTRUÇÃO. Rua CeI. Pedro Demoro,,1610·
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Florianópolis. 6 de março ,dc,,1968

, A Nova, Mentalitaade do, Cinema
Considera o sr. Jesberto Romero de "grande in- I

, �, "

'

'.
"

",
,

\

tecesse mm a administração -aduaneira' a implantação H'orte--A"mer l-C'en O:'.",I,o' curto" prazo,
<

de um processo fiscal unificado,
I n�oc1er-

,_
no e simp\ífica�o, Os' trabalhos n�sse s�ntic1o" em, cur-
so no DRA, estão se pautando .nas seguintes diretrizes:

,

1) supressão de fases processuais superadas;
__

2) redução ele prazos, objetivando a celeridade: pro,
cessual; J

. 3) instituição ele seções especializadas, para con-

trole, "vsa" c '''remessa'' a via judiciária, de processos

exierior a melhorar
,

,

As medidas do DRA para ajudar co�etcio

•

I o antigor"glamour". o romance c 8' aventura não

dcscporeccram totalmente - haverá sempre 11m mer­

cado internacional naraos "westerns' as comédias sof'is-
',- I

.ticadas, os musicais de, 1�IXO e as histórias policiais -

, porém. -cada vez mais, os Iilmés. que \ desprezam _o con­

venclonalismo, 110 'tema c na técnica, ,assumem 'papel
.

' ,I
ç> relevante como' parte de que alsuns críticos franceses
I - I

'

i: / 'C:h�lllanl Cle. "primavcro- furiosa, do cinema mundial".

.l':' 'No qúe' se refere. ao aprhllQraúie;1to do pessoal,' de- ,,', (),S" novos filmes ortodoxos ,
diferem bastante

.

�
"clhroti ql;r,�'�dmin;straçãg ;está preparcndo os funcio- muitas -Iaureadas produções do passado, tais. como, "Thc

narios" aduá'neiI'oS para o manuseio das 'tecnicas rnoder- -Lost Wcekend'', "Sindicato de Ladrões". 'Como ( Era-'

Além disso, à aceleração do desembaraço aduo-" nas., itiJ�b?tas 'pelas' 'evoh;;ç6�s� do mercado' de' importa- Vcrde-:"ó- MeL Vele" e '."E O Vento Levou", qlle ainda
. nciro petmitrá a utiJizaçao' imediata da mercadoria im- ção e expo��ação,' . , I 'hoje c�1,11eí'val�1 .. o 0seu ilJ1Q.act? e _o seu -frescor, atràvés

portada" ,evitàndo ?s graves' transtornos d::t interrupção, 'Entre outra�. nícdida5' ele aperfeiçoamento do. pes- 'de sucessivas reapresentaç6es, senipre prestigiadas.-. por
impossjbilidade deaten,dimento ele compromissos de. for- .soa1, ..pl;etende p pRA capacitar elementos p�ra, na' AIJri público' numeroso' ti entusiasta.

area da, ALAI�C, ,contribllir no e�forço de integraçãQ do !' iE111bár� 'fJollywood ainda !s� "encontre nos' l?fiJnór-
c:QÍ1Jeldo /laüno"americano: \

-

(tios ,d�9sa n6vó fase cr;;elora. (l·qu'a{ SJ)�lente ,ig_ona�va:
, .

'.
I

i

-

;;lcspertànl:rQ 'a átellção,. suas' raízes' ,.(�moritam lio' perí�- '

nEs..p'.;\CHANTES ,Y i �Clb ·ql\C,� se "'iccgLÍi1.1 'à Segunda (i'uén'a MUridial.;"QÚ81'ldo ,a
....

': ch�Tllad�l Tevolucão cult'ural cOlneco�l 0'\ va]T�r·-osf'·EUA.
í '. . .:.!..... '.

-'
.

IFinalmen_te, disse o sr. J osb.erto Romew de Barros Os jovcns;,,'em p<l1:ticular" desl�ertaranl- para o. fato

que, entre as .mecUclas basicas que estão sendo toníadas
..

de que' QS' fi1mes não cOllst:tuiam <menas entl:eténimell,to,'
·

com vis,tas ;;to comercio exterior, fi'gura a ,facul.tÇl.t'ivida­
cle d,.:�' intervenção do despachante aduaneiro. Assihalo'u
que ·�'a obrigato�iedàdé de' seus serviços hão mais e'n­

contra ;guarida .ante. Q atljal r:tmo-'de
-

progresso e\-a ad-

"No q;ue tange à siil1pl.ificacão do despadí.O- adua- 'm'ih'sttdção -que; há 25, atios, .já' s,Jlientava a im,pefi'osa,-

)
•

,

V)neÍl'o .:_' informou o ,sr. J osberto Romcro - foi consti- riecessiclrde "eles�a ref�rmulaçã0". ACi'estentou que a

tuido um grúpo de trabalho que cuida ela: adoção (!c. não I t)�brigatoricEl3:de, 101�ge 'de. trazer qudlquer tumulto

normas. s.iFl:plif\cadoras ). e n d o para tanto colhi- aQS scr)/içQ�. a 'fa�d�ga rios, '''tará ceJ)1o cOl1sequencia
" do,' m�teristl ,junto 'às, princ:pais' rep·arti,ções o melhor nn'rmi�;t:lmento, eío'cOlllinentc·humoDo e' d,o

aduaneif�s do p:lí" a� a 1 i s,a n eI C) os dados cni �'oJ1Jme',de �later.ial uiiÍiz�dos. e mob'lizm!os em prejuízo
que;tão,: c elahoração dos fluxogramas, contendo ele,'_,. de outrcs 'setores áduaneiros, P9is é a a-dm:nistra'ilão
meljios oliltidcís na legislação cêl11parada dos pril1cipais

.

obrigágàdia,,'atua!mente, 'á manter um complt'xo'disposi-
e n)�Ú de5env�Jvidos paises". .ti,{o" ele' c.ó;1t.role ,dessa, �(ofissão",' 'I ',',

De�se 'e"'tudo �
-

acre�centoll serão postas -em
.

"

6 cÍírerot d� DRf'\ frisou, '!J'orem, que' :nc(")!;re ,em

c�éução medidas q,lle clivol�ein trau,sformaç5/es "infua- ç,qt,ivoco éjueL11 ..entender qoe se cogito de' ext'nguir a�
, estruturais dos serviços aduanei\'os do país, com ti re- ativielades dos dcop'àchafltés,ladlJaL1eiros. "O que s'o' pre-
gulamentação do decreto-lei' nO 37 já em fase ad ant1da, tende - '�frin�u --"---- é tornar facultativa sua intervenção,
"o, que' ensejarão desburocratização dQ a-rcaico ptoce'sso- 't não impor, ditar, impingh, obrigar 30' comerciante

"""< '

de deSpae!10 aduaneiro". ' ,

,

,

o diretor d� Departamento de Rendes .Aduanei-

TaS, sr. Josberto Romero de Barros, anunciou que já'

,cst�� e�� vigor varü:s lnedidas P�l"). �·e.duzir despe::í�s
. e Simplificar os tranutes a que esta sujetto o comercio

exterior, assinalando que' "a racionalização elo preces­

'50 aduaneiro visa a liberar o importador do· zravarne
�

,/

da armazenagem demorada".

Destocou o sr. Romero ele Barros que a, inova­

çQes implantados facultarão ao importador depositar,
. I

'quando surgir duvida na conferencia aduaneira, o COT-,
,

rcsponde11te á quantia] em litigio, ou mediante termo ele

responsabilidade)' obter a [mediatq liberação da merca-

dorJa,

,. AtÉLERA:GÃO
I

Acrescentou o diretor cio DRA que as armazena­

gens demoradas -onerom e.n; muito os produtos impor­
tadOs, uma vez '-�ue no primeiro mês o importador paga

,

' ,
"

I

1%\ sobre o valor velo Imposto de Importação, no �egun-
do,.' �%; no terceiro. R%;, no quarto

�
é subsequentes,

.12%., \

\

nedme'nto etc\:.
, "-:. )

�mDfDAS . Bt'SlCAS:
/

';'(
, ,

j
Alem dessa 'providencia, jú estão' selldo !ld9}adas'

no,DRA outras medidas com vistas a cle�onera-r:e sim­

plificat o cbmerc�o exterior: simplificação di) despacho
• f •

. -, ,

acluaJ1ell'O, aprlll1Qramento do pes<;oaJ, reformulação do

pj-oces�o fiscal e facultativid1de de' intervenção do de�-

pachante adua.ríeiro.

o fl0re'cei'. ]o\'ens eX11cr;mentoc!ol'es tentaram a ,ch-eçãu
\

e a elabori1ç50 de arp�lImentos conferindoolbe') uma forma'

pess·oal, interpretação livre e uljlizal1do te111aS e aspectos
da aluai idade. Busca'rom novos formas c meios de ,ex­

pressão ciJ1ell1atog�'áfic'l mira. sub�t'll;ir o �LlC êles 'cn­

tiam estar ,levando a ridícuLo o filme cCl11ercial.

Quando o movimento· cio produçflo de filmes- inde-

pendentes entrou elTl. fase lativa, ria 'década' de 1950, en­

'contráv\l-sC', ,elíf SU'l maior' parte, nas mãos de estetas e

rebeldcs �ocjais do qua\teirão boêmio de Nova York,
c.Dl1beC'.iclo por "GreeJl\vi,ch Villáge". Proeluzjslos, com

o minimo de capital e sem respeitar quaisCJucr conven-

ções morais, os fi,lmes eram, a 11"incípío, rod�lclos e exi­

bidos clàncle�til1aÚle)lte. recebendô,' por êsse motivo", a

clualificacão de "llnd�TQr�llTid rilm�".
"

.." '- \

Hoje em dia, quase tudo é abordado em tal<;, pelícu-
las, desde a linguágem baixa até a perversão; daí PO(-

I que al,�llns críticos referem-se aos "underground" comi)

'3.000,00 lixo pornográfico. OUtl'OS meramente depl!(ram a sua

5.500100 falia\ de' discilJlína. Apesar de sua excentricidade e da
LS·14;09, frequentes lasciv,ia, os "underground ;films influencio-
3.000;00

, ram' dce'idamenie os jovens l'e1lizadorcs, eotil11uI011do-�
2.00Q,OO .

3.600;00 '):�. a tentar seu plóDrio �st\10. na. produção, ele filmes

6.000,00
.
espontâneos ,e desinibidos. .

' :, .

6,80Ú,00 No inicio elo década de ,1960, outros cineastas in-

3.00()�00\ dependentes t�l11bém "já buscavam uma nova forma ,de
13.500,00 . <

..,'000'-' '0'0 exp;�essão cinematogn'ifiea, ,Dentre as niais notáveis ,pro-;). ' ; ,

7

10)Qo,OO duções dessa época ,_podem, ser citadas: "Shadows", do'

1.800,00 ator John Cassavetcs, histór�a ele um conflito numa fa�
160,,Q0 • mília neQra'" '·David anel L_isa"" a acJa�a-d� na.rtativa
200 ..00

-

a l',es!_)cito ,do doj;; 'ocl,olescentes emocinalm<ênte' petturba-,

2.S00,00 '- .

,
< 500,00 elos, realizada com _grande sén�ibilic1ade por Pran1{ . e

, iI�2oo,OO Elea.nor Perry.
'\ '

- 1\1ais tarde, a "West Coast" t'�ll11bém pas,soll a POD-
68.424;09 tj[icar clentro do nôvo estjlo. com o aparecimento ele
4..000,00 peíhtlhs COll10 "Gr:1Zy Quilt:', surgida -em 1966 sob a
3.000,00

,

I'ROCESSO {?ISCAL
'.

fiscais;
, �) modernização do processo' fiscal. O novo preces­
fiscal trará às- portes decisões rapídas e à Fozendaso

econornio ele pessoal, prb_porcic;maild�' ao mesmo tempo
recolhimento pronto das importancias efetivamente devi­

das ao, Erorio.

PESSQAÍ.I

, '

·

sua ·intervenção". ,

�-"""'�,-.�'--�- -;��---_._- --- --_.__ ._ :----,�

CLUBE 12, DE' AGOsttf '. ','
.

,
' i '. '

. .
(tundáde em 12 lIe agiste; eIé, 1172l

Reuidão do t�nlse!hQ �eliberativ8' de, 22 4e í�in.' ele, ,1568
.

• I J

.

A DIRETORIA. DO -CLUBE i12 DE AGOSTO. TEM
o li PRAZER DE CQJv'iUNICAR AÓS SEUS AS­
SOCIADOS, QUE O CONSELl:;{_0 DELIBERATIVO,
EM REUNIÃO REALIZADA DfA 22 190 COR-

- RENTE, ÀPROVOU AS' NOV,A-S CONTRJ13Ul�õES
DOS í'\SSOCIADOS, A PARTIR DE IODE �lAR-

ço'tj_E>'. J.968,� A SABER:
.

1. ..:_ TAXA DE MANUTENÇÃO:
.

(m'ênsalidades)
, I

.

r'

'SÓéios ,com 1, título patrjmolli�!'
Sóciós com 2, a 10 títulos patril1Joniai�
Sócios com 11 .a 29 títulos patrint?niais
Sócios aspirantes '

.�
Sócios dependentes
,Viúvas de' sócios

NCrS 7,O()
NCr$ 5,60
NGrS 4.1_}()

,

NCr$ 3,50
, NCr$ 3,00

\. ;, NCr$, '3;50
.

\
\.
.,!_

2.
,

JO'IA (pára os novos sócios):

a) Sóci.os ProprietÚ1ios
b) Sócios Tran�itórios
cf Sócios $studantes

l\Cr$ 500,00
NCr$, 100,00
NCrS 100,00

3, - TITUl;__'OS PATIUMONJAIS:
"

,

Em.issão a pa [tir de 1 9 de�Março ele 1,.'9&8 NCr$ soo.ao

\
.

, 1

N:a referida reunião, aquêle alto ,órgão do clube, tomo:u'

. c�nheéimentb que o conselho fiscal consic},prou
bQ;lS, as contas apresentadas pela, tecnurari�, refi
vimento até ;n de 'Dezembro de 1967:

, Devidamente credenciado·� representando o pensamen�
t(') da Diretoria, tom�u -parte, ela reunião, o-Sr. Lúcio
Freitils da Silva, 10 Vice-Presidente" gu'e além de justi­
ficar a majoração das" contribuições açima referidas,

\1 apresentou ao colendo conselho, o segl,Yinte orçamento
de' Clube, para o semestre' lO de Marco a 31 de A�s'
't

.

,

' ,-'
, � de 1.968. .,

.

"

FuNDO SOC1AL DE MÓV1MENTO: (artigo 12 dos-
Estatutos) .

I

corno

o" 1110-

, RECEITA
Rendiinentos ' de' Imóvcis

iO% saldo exercicio anterior
, enda Eventuais
Renda pc mens� lic1ades -

lllarço tl agôs to
�enda men�alidaclçs ref. '-....,

aUlllento soJlcitado
'

Renda'de anJidades convertidas
ll1ensalldades e mensalidades atrazac1as

NCr$ 15.000,00
'20,09

') Qq9,91'

54.320.00
,

22.660.00

12.000,00 '

TO�TAL • NCrS 110.000,00

I NCr$
Os pro�etos de financiamento, que sofrer[io' Uinr

juro de ')% ao' uno pagáveis semestralmente, devéí:ão-
�� �.

ter 5% do yalor'él-fl-S máquinas e equipamentós inte-

gralizodos na dat::t de assinatlli'a _do contrato é, mais 5%

do valor ejl!c:mdo ela apresentação dos respectivas c!OCll-
.' ,

' , '
,

' \
tnentos, de ,eJil1barquc. Os restantes 90% d,o valo-ç dos

éq1.1ipamentos' setãó resgatáveis �l 16 prestações semês:
trais com' U>rtl aHO ele caj·ência.

'- �" . \ '

O docuínentÇ>, assinacld, pelo Conselhei,l'o Comer-

cial da/Embaixada da Polônia no Brsil, Sr. Henryk "

PikÍikiewicz, tepresel;tanclo o' banco ele seu país, é de­

cprrência do Ã�9rdo, feito' pelos dois países em 19 de,
márço de 1960 e do Protocolo cle Negociações Econô-

,
"

'
. , """" "

micas de 25 de maió de 1961. --,;

]nf'Oi'macões de t€'crúcos do BNDE 'dão conta de

cflle� � Govêr"no brasikir� tem estimulada e�s� tino ele

I'inanciamen to às impoi_.táç6�s' IIeces:i)áda� a� eles�nvolv i-
, _. ."

t) ,I' .

.

"

mento p(jr serem bastante f1exiveis, uma vez que o
.

Banco, fica eomptoni.etido ccm '05 projetos, apenas, na

.direção de J chn Morty, que opera na área de 5qn Fran- quaIldac1e de avalista.! Linhas de áédito elo mesma na:
cisco, rel)etindo o 'eu êxiJo com "FUlU1ymann", eni ,,- i

.

d
.

r
,.

'

tureza 'sa estao 'Ul1ClOna:n o com' a ,ugosJavla, Alema-
1967, panorama' tragicômico ela' v,ida 'contemI)orânea_ ' .

nha, França e Belg'lca, sendo que já estão sEj O d(.') 'manti-,
desta feita sôhre o' sucesso e o· fracasso ele, üm come- elos os entendimentos finàis para o incremento de ,uni
diailtt,

/,
convênio de financiament0 especifico (estudoS' e 'projc�'

'Em eontr�ste, "The Endles SUn1l11er", de Bruce' tos), com um ,grupo financeiro cios Países-Baixos,
Brqwn. combin_oll elemeiltí1s cle filmes documentários

LlLY LETNO )

P,\GJNA TRvS

Pt,�<odJ
,Matc:-hl de Co r1:;Umo,,'

I

Por l1l uito tempo consideuada a Meca do cinema

puramente comercial, Hollywood está exibindo uma no-

\'<1 facc..no mundo.

mas também 'ül1ia formo ele arte ela maior- relevância 'no
.

--;'écúlo XX. ]j�btÍleros cinemas ele arte passaram a sur­

p:,ir eÍ11 tôclas. as partes, com granelé afluênçia dês'ses jo­
vens, proporcionando-lhes, a oportunidade ,ele travar ..leo_
nhecimento �om criações artística� estrangeiras e ele es­
tuclafoS ,trabalhos, ele vários mestres elos primeiros tem­

pos· cio cinema JnOl'tc-americano, como Gr'ffihÇ Flaber­
ty, Ford e Von Su;oheill1.

ln'ivitávclmente 'um nôvo /'8lcnto cr i'adnr começou

s

no do palco c da tv, explorou os possibilidudes do ci­

nema -ê'm "The Miraclc workcr" e mais tarde em "The

Chase", vigoroso estudo psicológico ele uma cidade elo

sul dos -EUA. Mais recentemente foi alçado à glória ar­

tística' com o' seu famoso "Bonnie cnd Clyde", 'que está

batendo recordes de bilheteria em todo o mundo, n3.1:-
.

. r I

rando a história verídica' de um casal ele assàltante ela

década de" t <ÚO. O filme tornou-se o mais polêmico
dos últi.mos tempo. Condenado por uns, por sua vio­

lência excessiva, é elogiado por outros'por seu esf lo

cinematográf'íco que combino magnificamente a comé-

dia macabra com o' realismo sangrento, ,

Outro bem sucedido egresso da televisão é Nor­

i1úan Jewlson, cuia sátira, "The� Russians Are : Çorning'
,

(Os, R:u�sôs" Estã� Chegando); 'aléa;çoTL 'grande' '6xito It,:
nia.is ;-eceri:temente obteve aplausos cà.loros�s' da �ríti­
ca. e da 'público com ",In de Heat of.the 'Nigllf' uma his-

-'. - -.,.' I. ,_

tófia de -mistétio, que constituiu um apurado estudo -de

� I
-, 1

,'.

· :�' tl\1UtC'"",11Ç'li:: oe .nl()�·el
,

'

i .. " '

�1óveis'-e 'utensilio�
·

)\ü.lJa', ,Lú7: e 'Froa'
C�mi$sck-s .

"

"tll�'os'r& DcsCnntos
O rOl1!ii.'",tras
(lrn,an'ien-taç:1o
f)e;:.nci'as de fé,tas
�:bc�pcsà:s .:Divets-(ls
0-ta'tifié'1�s '

'Fl'e,tes &.'càrretos "

bc:'hárt<l�íeÍ1to E$portiv�
'Te1e!2:raJ0; telefone· ,

bi�7l;1,��:ç';l'9 e :',P'r���gaticia

Súle &.cX:iq!
Sede Ba)néaría

para mostr�r elois jovens �l1rfistas da Califórnia
incansável busca. d�1 "onda suprema"·.

Todav'a as T11'Jiores coiítribi.1ições para o cil1ema
nôvo foram realmente obtidas sob os auspícios dos 2.ran­

eles ectúclios.- Lmpelido;,;, por o�tro lado, pela g;''und'e
concorrência representada pelo desenvolvimento da tele­

visão, os �s.tudios pro�,frde:·al�l .. �l .revisào de se�� mé:':
todos c Plyt1C1S. A Imals slgnJllcatlva das alterações sur­

gidas foi o aparecimento' de ülmes realizados com ab­

solL1ta, independência por seus realizadores. ele acôr o

com suas concepções e pontos-de-vista ,pessoais. Mui­
tos' clêsses rcaliza�ores ehcgaram aos estúdios cinem8-

tográficos de Hollywooel através elo teJevisüo, 'onde já
haviam' alcançado l1cítoriedael'e na direção de elramas.
Entr� êles Í)odem ser citados Sidney Lumet, Martin Ritt

c, John .,Frankenheimer, os mais conbecid,os c resp�ita­
dos atualmente, responsáveis, respectivamente, por
obras memoráveis, tais como "The Pawnbroker" (O Ho­
mem do Prego), ",f-fud" (O Tndom'ado) c "T:he Manchn-

.

rian Canelidate·'.

Segu iram-se novas anelas de eliretores' oriundos da
televisão e. elo teatro. Arthur Penn. já um jov"em, _yçlerl-l-

relações ·raciais.

: S�o ·,êst.cs ,alguns dos jnovadQres�'1: arte c,ineniato-'-
, gráfisa: €f11 ,Hollywood, �s quais estão contribuiJlelo ,na-
ra','a nova .fase elo cinema norte-ameriéano': fáse essa 'que
p,el'm,ite:'�l' íj até exige � mais íJ.berc!acle CÍ'iaclol'a' ,(10
qÚ():�éí'J:1 g�l:alql1CI' olltÍ'a época. H6je:.e�1; elia ',p6'$soaS püo'
vã� 'ào:6i;�ma apenas p�ra pa.ssr o t\l11po. Elas se de­

cidem a àssistir a determinada neJícula por lhes ter dés-"

pertado algum interêsse.

Eis p,orqu.e os novo's e jovens cineastas ele Holly­

wood, estão procuranod apurar os seus talentos e .as

'.

II
/"

.

I
� " ...

.

I
.

'j .'
T"amformador à, inst<tlar Sede Social
Mu'/·(' a cbnotruir terrepos Sede "Social
,r-.., ':]Jllbrado à cbnm:tuit.
k�'i'('no!; Sede Bolenatia

· Pan'nm�nto di\7erws credores mo C1ube�,
-3.000,00

,31.575,91.

11o'.QOO,00

suas té'cnicas,
/

,
"

- '- '

"
\ _II'

• BNDE faz convênio �e US$
.

10.milhões r.om polonese�,
, p�ra' i�mporlar equipamentos

\
./

Cf Banco Nacional de QesellVolvirilel1,to Econ0mico'
e . o 13,H,\V,. S.A:,. da', P01611.ia, as�inaram convê- ..

Mio no' �'alor' ele; 1JS$ I () milhões,· destinado a proper-
,..... l'

� '-",
ciomú; financiamento aos incltlstriais e às entielades 'bra-

.
-

'

,

'

sileirà's que desejarem importar Jlláq\Jinas e equip'ameó:'
tos. polO1iese� sem similJr nacional.

.. ,'{::�slm�ce\;; o !?í-csie!ente do BNDE, Sr. JaiOlc �8-
grassi de Sá, que a entidade funcionará como simplec;
avalista nos financiamentos conced�os pelo banco. po-

. lonês nos lnesmos moldes elas linhas de crédito iá exis-
'

t�ntes �om outros países, e ql1e os enteúdimenlos_ ô�- '

verãõ
.

s'er feitos, êI iret�me-nte, lentre o importado'r' na-
, ".. •

A
' \

c ional o fornecedor polones.
'J

COJ\lVENlO'

__,'

-

TOTAL
,------

F' ',,'DO SOCIAL DE RESERVA: (ArtigÇl
13 dos' Estat utos)

'l
Renda dé Jóias ele �ócios

RF...cElTA

NOr$;
f

12.000,00
20;08

20.00()'(00
2.500,00
3.000,00
37.520,08

MOINHOS VIGOR S., Ao
Criciúm3 S:ilita Catarina

"

I '

5JJ% sa \do exercicio alJterior
Rend.a de Titulas Patrimoniais
Renda �le mat,enal inSetvivel ao Clube
Refl,da prmiâvd admis.são 60 novós �óCiog

TOTAL

J '](ros -c Amqrti7ação de ,Empréstimos NCrS
Construçi]o 3 q andar Sede SÓcial
6/12 - 30,000.00·

3.520,O�

ASSR�1BLEIA GERAL EXI:RAORDrNARlA
CODYocação

Ficam convidaclo� os, acionistas a se reunirelTL_çD.,1,_
Assembléia� Geral Extraordinária, no dia R de Marco'
I r. I '

ele 1968,i'<:-ts 20 horas, na sede social,. sita no edificio

"Inco",' salas nOs 25 c 26, a fim ele deliberarem sôbre'

a segujnte ORDEM DO DTA:

a) alteração estatutária consoant�
sentada pelo Diréto� Presidente;

b) assuntos de interesses gerais.

proposiçãn apre-
15.000.00

Construção Casa Z�lad'or S. 6/12 _._ R.400,OO 4.200,00
Construção Novà Canclla Bolão com

allatto pj�tas Sede Balnearia - 6/11 -

30.000,00 'I: •

)
TOTÁt

15.000,00
37.520,08

Criciúmo - SC'\:-- cm 16 de Fevcl'eiro �c 1968

I

(ass.) SYLVIO BITTENCOURT - Diretor' Presidente

(ass.) SIl,vIO SILVA - Diretor Comcrcia1

, )... " _, - 17<'"1'18

Flnrianópolis, 29 de feve;�iro ele 1968

A DIRETORIA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O rCCC3SU em que se en-

contra -, a frente ampla e
,

que incluslvo produz im-

pressão de desistência du

sua anunciada "ofensiva de

março" não eOl�tl'ibuiu para

csmaecer as descontíauças

tio Governo. Pelo contrário,

o Governo con''ünua

guarda, atento � determí,

nado U Hão tolerar que a

nliançn ol1o::;i�iollista che, '

fiada pelo Sr. Carlos La-

cerda uvancc além de um

,"

limito que estaria prestes ;::,
\

ser atingido.

S��\�"sc ag'ora, com segll­
f'L!1ça, que o' discurso, pro.
1criüo pelo 81', Pcdl'o A'!eix,o
Eé\ lH1lenitiade de ul!el·tUl'�t
dos trabalhos �lo ConZl'CSSll
teve como objetivo ullverH"
a Oposh1iio c p1"0\1.e1111' a

�narclla, ela frcnt(;) ampla p,l_
m o desene;t.dcamerÍto de

tllll!1 campanha 1Jela convo�
caçã.o de Assembll'ia Cons.
tituinte, ,

'

\
'1

t /

O Vic\)�!'resid!:!!te tIa J:.rõ_

púlllica ton1OU li !tiSe1.!1:''-:Ü e'
(1 projeto tk cmeml� co�!s­

Utnclo!!�J !lu DtllutatlrJ ]�r!l".
1!'!U!!UO Bug'c.\ CtJ!!1U um 1'1:'­

sult;J,du, direto 'ou i'mU1'e.
t6, 'da' p'régayão mal ÍnÍc!:\_
(ll), pela, frc,uLe ",mIlla 15m
Lavor tia CUllstitnintc\ Em.
bora já estin:ssL'1l1 lH'�,ti­
c�\n!':nt!õ a).111gaI105' lia me­
mória UOS lJulUj,w:õ ocs )];'0-,

- �..' -,

,
-

�

llU!lClameutO::l du' Sr.
'

Caro
,

'
,

HlB Laeen!1;!, elo 'Del1e!;>do
ltén,lto l\.rcJrcl' e !le outros

tliri1'ieutcs frcI1U�tas, JeHn,3
110 ano lJas;;al[o, o 81', Pe­
dro Alenu tlõvC em mi ra
llE!!S esses p1'om\nci;�!llen.
,to," !lo que a �l!iciatiV", tlo
ueputaüo da ARENA l11a1'1\-

nlIense, I

o Sr, Bug'cu" COlll, () seu

projeto , de cOl1vtlcação c!c'
Constituinte para 1969, cu­

íroC! ,no discurso du Sr. Pe­
dru Aleixo 'mais ou menos

COlho Pilat.os no credo, Em

si, pouco OH nenhmn' in te­
l'êsse su5'eitou. Importou
apénas pelo, fato de se tr:l.­
t,t� lIe, !uiciaijva Ireccnte, ()

uue abriu lJttl'ál o Vice_i�rc_
1 ,-,

SlU,e!lte ü;.t Hepúblim, u I
eH.

IOdo de itl1l'Oveiül"l' a iÍmugt{.
r3 çAu da ses8l!rf legislativa
para proferÍl' um discul''lo
de advertência cor,tra a te­
se lia CU!!§Utuinte - lUlu
do Sr, Eugea, mas a do §l'.
Carlos Lacerda.

Fo!ftíeo de alta rCSpm!83.
bilidítde no siste!l13 Qficial
diz que ,lmüa há·de mais

prupício c de tlSO mais or­

dinário para a su1Jversã()
do que a tese da Consti-
iu!nte. O!JserHt ljUe eS:'5éL J'

idêb IS sempi'e lé'nç;túa cu­

IlW 1l,mdeil'11 de ;!'dLac;!o '0
•

'- _.:>

kI!!hn", no llroPÓS!tU
,
de

deitar luz sôo'!,c as inclina­

çües da, frente ampla., 0:,\

cl1i"ódiGs, de 19'15 e de 1961
t

e111 qúe' as esquerdas desen-

cadearam ,t::i campanhas lia

"CO!!s1i tuin te com C;e�úlio"
e da "Collstituinte com Jun­

go".

I

O·E ,TADO
(, ., O MAIS\. ANTI�P mÁRIO DE SANTA CATARINA
DIRETOR: iosé Maíusalem Comelli - GERENTE : Domingos Fernandes de Aquino

I,-

,

!

A

eca
L. � ,

esfôrço que lá se desenvolve ná lavoura, !lOS campos e,
nas fábricas. As perspectivas' para 1968', "3 'ecónomla

das regiões bóje assoladas, ora das mais risonhas, face

aos ;lOvü� estímulos injetados na, produção crescente que
lá sf verifica. Iníclizmente,' a grande estiagem, que desde

novembro "ai secando os campos, definhando a lavoura

c preiudeando a indústria, traz agora um, panorama de­

selador lllUra 'g região.
.I(

f \ I

'A esta .altura, esperamos que 'O Guvêmo do Estado,'
IlpÓS o relatõrfo que' a. comissão lhe deverá 'apresentar,
tome as providências necessárias para aplacar a rudeza

do flagelo que- 'assola de maneira inclemente uma dgs

mais ricas .árcas de Sill1ta Catarina. Compete UCJ poder'
público, dentro, das possibilidades' dos 'S�us órgãos' téc­

nicos c executivos, atacar (le maneira urgente QS pro­
blcmas que já 'começam a se cvolumar com a sêca. Pro-

,

,
.. ,

vàvelmente, não IÚ1 de íaltar '!)uem possa àtribwr a

falta �,.� chuvas ao �GoV�i"np� Nem q'!ell1 ,diga .,que' cabe

a\) sr. Ivo Silveira 11 rcspm�sabilidad� pelo
\

esvaziamen­

to dos rios. Ésses inconighcis 1legativistas, cntl'�tanto,
untes de confiar na capaç:da�le de recuperação econô-'
mica dos bravo� catarh�cqses, da região atingida pela'
sêea e no dis{>Dsição do Govêmo 'cm enfrentar a gra­
"idJde do problema, fazel'l IIp derrotismo o apan�gio
da sua atuação.

Bc qualquer fon1}a; cqso a Natureza, d�l1tl'O 'de

pouco tempo, niio s'e d�cidfl Clll �,)l"ir as sua�"!conip011as
I;Iuv;uis sôbre o 'Oeste � o Val�' do Rio do })c;'xe - o

,

'1\'
I

que espemm'us que não aci;!il!eceça - os catal'incnses

que 1mbifam 'tôda '

aquela, u!§ta �xtensãô poderão con­

taI' com' {). auxilio � g solidal"ieda�e ni)o só do Govémo
do Estado, mas de tpdos os I:lu�'os seus inllãos de S!lU­
ta Catarina, que 'CUlll tôda_ certeza l�stão

-

disposfos a' par­

ticipar ,do esfôrço cIQe lá se desenvolve pelo progresso
\

.

I,
, ,

/

/

VIANA VO,LTA À PACl-flCAÇAO
;'

O governador Luís Vianna

Filho, 4,\ Bahia, "pretende reio­

mar" coin todo o impeto, as )ttqi-
-

culações 'em torno de sua propos­
ta de pacificação nacional, vol­
tando á presença do presidente
Costa e Silva para insistir na 11e­
cessidade da conveniencia de um

n�ovi111ento de coligação de todas
as forças politicas, para a con­

solidação do regime estruturado
com base num' poder civil, no

pleno exercício ele todas as suas

'prerrogativas, I

'! Convocado pela direção na- ,\
cional ',da ARENA paro uma

reunião de governadores do par­
tido oficial no dia 15 des tb' mês
em Brasilia, o sr, Luís Viana Fi­
lho antecipará sua viagem parei o

dia 10, dedicoudo cinco dias- a

intensas conversas, que já estão
sendo programadas num eixo,
que abrangerá, além' da Ilova,,_Sa-,
p.tal, São Paulo e Rio, de' J-lflei- ,

ro. Espera o goveruodor baiano'
,

m istar-se, em São Paulo, com o

governador Abreu Sodré e com

o" prefeito Faria Lima, e no->' Rio
e em' Brasília, com o presidente
do MDB, senador Oscar Passos,
com quem aliás já acertou o en­

centro por intermedio do depu­
todo Oliveira Brito. Durante -sua .

,permanençia no centro politico C'
cig" País, o 'sr. Luís Vianna Filhó
não poupará esforçqs-, para alar-

gar a arca de entendimento, ma-

telído o ,maior numero possivel
dG contatos, até esgotar as pos:
sibilidades de sen'sibilizar os co­

mandos partido rios para a ,sua
tese,

_ Com' o presidente da Repu­
blica estimulado pela acolhida
encontnida na primeiro contácto

e fortalecido n'1 conviecão de que
é esta a sa'lda para' o· beco

-

p�ra
'onde o País está sendo \cnípurra­
do, cspúa o gorcrnador Luís

Vümna Filho re,!-b�ir a 'CO!1verm'

em tertnos da mais absoluÚ.- irO!!­
q'u'eza, 'fazendo a, exposiç�o. ��e

.

a eÜa altura acredit:l que, esteja
em condições de produúr, pis-

,) pondo dc, el�mell'tos que pCÍ"n:itam
, levantar tQdo o quadro llaclOnal

com,.lo 'analise d� s'!.as alternati- I

v�s.

r

1

'''''
A pacificação I1acional

'observa ,o goyernadof da Bah:a

_, antecipando. que este será o

';', ts:mp. � c�'ntral ��" ;,1�a �Qp,,,��rs() �,

. ClJll1 0 presidnete Costa ,e �IT\'a
_:_ ,interessa a todos, na medido

efi} ,que �9nsulte ás aspi�ações na­

cionais de tr,\nquilid1de:o dçsen­
vo'lviinento, \nas acima de tudo,

desafoga o governo, , }mprinmldo
outro, sentido á a'd!niiústração do

País.
,O Brasil é, hoje um paÍs a

braç0,s conl preble�las de tal�to
vulto. e c0mplexidade, que eS'\fgc
os setores responsáveis, ,para 0-,
um esforço cqnjugado de todos I

seu, equaei'0namento "e solução.
, Bsta é 'a 'nreliminar da proposto
pacificaodra do g,overnador .

da

Bahia, ':0 seu ponto 4e partll.l�.
Desde que o pre,s�;uposto,. seja
s:ceito. o desdobromento é con�

scqhlél�té, 'log�co e irievitovel. :
E', e'ntvetanto, iwLspensave1 J

que o governo se convenç,a since-

Ali noticias' das' sêcas que assolam, o Interior, cata-
\, - I \__ I

riuense, do Oeste ao Vele do Rio do �eixe, jusfificam
as apreensões causadas na Capital com a grave situa­

ção .que atravessam aquelas áreas. A fim de colher maio­

nes 'telclI�e'nt9s para desfechar uma, ação que alllCn!,z(:1S
dificuldades por que passnmvos catcriucnses da· região
assolada,' o 'Governador Ivo Silveira coustituiu uH�a cu­

l�t!s::Úio especial que, ontem mesmo, rumou vara o Va1<�
"I I U",

O Palácio do Planalto con, do 1�:10 do Peixe afim de verificar "iú loco" (I, extensão
P I

sidera a frente amnl;{ um do próblema, I,
movimento sub"f::r[;i�o q'n;',. A perda de mais de a metade da saíra de cercais 0
l1JA3 tardará a caracterísar,; ,\

a impossibilidade da industrialização da pecuária nas
se corno tal. A repressão t'ó
terá sido contida até aqui diversos frigoríficos 'que se instalam naquela região cu-

porque não basta a convie. meçam, desde já, a surtir os seus efeitos uegntlvos na

'tão -do Govêrno pura jus_ti- -ecunom'a catcrinense, O intcrêsso e a preocupação de-
ficar um procedimento C0l1- L,Juonstrados ,pelo Chefe dh Executivo ,cm relação ao pro-tm el .. , lHas enquanto ' ,

::s'uul'dal, que a frente mos., .
hlema, por outro lado, usseguram mais uma Yez. a dedi-

trc sua verdadeira tacc, o cação COI11 ,que
......

o Govêrno tem olhad';, o descnyol';il11cn-·
Govêl'no estuda fÓrmula lnr' to do Oe�i'te e do Vale do Rio do Peixe, unindo-se aos cs-,
1'<1 enfrentar e suprimir de- ,'.

'
"

'

finHival1lente -o desafíQ,
,forços dos catarmCllSCS daquelas �l'eas no sentido de

i pl·0Il10",er a integração cada vez I1lJipr da região na só-
.

Estaria II caminho de re- cio-economia do nosso Estado.

llctir.se com relação à freno Caracterizados Ç0l110 zonas geo-econômicas de réal
te a 'situação que levou o importância para o desenvolv�U1ehto csladual, o Oeste e
Marechal Casteló Bran60

o Vale do Peixe (lOSSUelll uma, ng'l'icuItura c uma pecuáriaa decretar a intervenção fc-
ilem! ClI:' Goiás.\ Se 'não l��j realmcllt.e poderosas no cOlltextp da produl;ão catorinell-

, I
via, em noveulbro

i
de 1U6t, se, Atualmente, I� ,ba\fcj,o da industrialização ,.começa a

justificativa ' legal para ,; soprar naquelas pmagens; com a ihstalação de llonlS em­

afastampnto lIu Govermu1dr
prbas que tlcnWl1stram a capaéidade ellllll'eende!'!na do

IIlame, Borg'es, os fatos 1)0 ,

-

'

lHic!)§ fie desellvolveram!ill! h)Jmfln catar!m:!!se c o Ímpeto il'l'efrelÍvel d_e 'progresso
!!101,lo a tumar lmHspens,l._ que o anima CIO trabalho. A eletrificação ql.le, a' cad;} dia,
vel c illevitáyc�, (lu lJOnto, mais e ma ·\s se amplhi por t"das as latitudes de Santa
tle .. yista (ta ftc\'(}lução, a Í!],.

...

Catarina, forneceu ao hpmem do Oest.e c do' Vale do Rio
tervcnção naquele Estado., '

do Peixe um notável estímulo para a compensação do

··Espelá,culos,
Num 11;lomen(o em que, os pod�res púlÜicos te a gi�sa) tçndo em yista as co.!,!dições de confôrto' que os:

Ílli',ciath'a'" prheadà de��pertmn para as ,po{cnciálidadcs Illcnnos apl"CSent;tlll aos expectadores. O _descaso q�e aí

turísticas tk I1Iorianól'atÍs, há alguns setures que me-' se ycl'ifica, ufío pode jusnficar"sc peht carência de recur-
, ' \ \ .

'rçccm profundlls rep�H"os, se' quizcrmus encarar comi o' SO�� Um ,p�bl1c;vfiel CUl)l11arec,C dH�l'iamenle a todÓs êsscs

ne�sário n:,alismo a5 llosúbHidaoes �a CapitiÚ pam a ês{abdeCÍnu:ntos, deixail\:lo nas bilheterias' somas ,:crda­
deiHullcllte poIll,Ul]Js que lloderi�m pcrniitir �os exibi-

- J -I.
"

dures uma sub",hmcial, !bcHwria (las mas ,jnstalações.
'

• \, v'

Por ou(m Iad.\)� g qualidade dos filmes exibidos de!-
,

- \
xa rl!H!ito a deseja!',' como !iC desconhecess€m os proprie-
,,. d' 'UI' . , l' 'I" t

\,
I�anos os culemas que I Orl(!�l'Ol}O IS" e ,um ceu r?� cu ..:

tmal, �,cd� de uma das mais' bein organizadas ullinrsida­

QllS do País e Cidade, midc p número de pe�s,oás '�,ensí-
" '

vc 's à§ artes é \bmstanté dmsiderável. E' 'certo Que há pÍl-•

li
-

,
--

blicí} para "�hci�tc", assim como há público para "Chá-
'. I (. '

Cl'inha" na tek�ri8ão bl'asileii"�. Mgs, ao qu,e parece, a

grande -call�a distó é o desilltetêsse dos l'espoIisá\'eis ,pe­
la cxibllIão e pela progral11:Jção dos espetáculos em ele·

,

,

"ar o nível éult,urat dê uma parcela ponderáyel da popu-

lação.
.t

Não dispondo, de mais altt:nmt.!yas para rqwúsal'\ '

do tralJalhQ {Hário, o flor:an,politan� sente-se na ,obriga-
ção de' ir au cinema, já' <Iuc outras diversões não existel)l.

.

Assi,lll, queira ou não, ,assiste aos filmes, qUe lhe são im­

pillgidol', apesar' da baixa qualidade dos mesmos.
I '

Segundo fomos infonuados" uma nova emprêsa
llJ�ntéll1 agora Q, IÚOIlOllÓlio dos ,cinemas da. C'élade� E�­
peranws que _�;eus diretores sintam as, defic�ências até

aqQj apon�adas c decidam proporcionar à,-população da

Capital- u�:lta significativa 'melhoria nos seus estabeleci­
mentos., Mc�mo não havendo concorrência, uma me«l'-,
da ncs§c senti<;(o sen;irig' lJara d�mOlrstrar o empenhÓ
dêsses

. que llara aquil ,,'!eram cXl'lm'al' um ramO! lia�,�
1: "(,',' •

'

• '.1'

'

.\

tante rendoso,. Yl:laudo re�l'lbU1l' a Flonanopohs o aco-

lhimento que, desde a lu}meira hOl'à, mc?.'ecerqm."

em

imp!aI1tação de'c'sa flun;s�eute indústria.

Niíu bg�la ao tm!5mu, tãn somente,

, ,

\.

fJ QUE OS OUTIU1S Di!EM'
-

\

AGENDA ÉCONÔMICA t,
,

"

Ho(onhecidammte ucsI!!!!!bnmte que, pOSS!!!nW8 em .nos­
so i 'toraI. Também não é wficienté 'o c§[ôn;oj dos llü·

dêl'es públicos se a illiciati�'a pdvada não 'correspon­
der, em igualou maior gmil, à� e:,;,pcl?tgtlvas de l!ll11

a<;à9 integrada' cm, faVQI� do itu,rismo. v

) Nê1Sse pHrticular - que' interessa üii,o apenas Ué!

l!lri�mo n�a; também 'à rif1múu;âo cu!t�ral da Cail�ta.l
, i ' '

du Estado -:- é de 5C lmmentax: a qualidadc da� nossas

casas de ,cspetáculo c o ,alol' miísticu di.ls Hlmcs exibi·

dos à l>latéia\ flor�a!l{}lloÍitaJla.
Esta �1�O é:a lirimeiI:a vez que estamos tratando do

assunto. E' prccisí)" tmi!bém, que se saiba que, � �'arefa
-

'li
. .1'" \, t d

'

nau e JS mms agrauaYCIS .para nos que, :m 'es e ';l'l-

ticar, gostaríamos de el�g\ar êssc setor, o que ':::;'nfeliz­
mente não podemüs faz'clr em Yil:tude da misência de'

médtos qqe êle, apresenta là população.
Antes de ma·:s nada, convém lembrar que há llua­

se duas déca<las lião se constrói em Flol'ianÓl)olis uJ.;a
nova Casa de espetáculos. O Teatro Ãh::. �o de' Cai'v,�lllb,
único estab�leêjll1el�to 1\0 _gên�J'o qúe possilimos, é' pre­
c.ário em suas 'instalaçÕes técnicas, não l'ossniIi�lo' se-

I \ < � \

quer um sistema de ar condicionado. Os cinemas da

Cidade, '(lor SUa vez, com:titucni ii, ,ÜelllO!lstmção des�"
, !.

' , I

ludora do 'Qesintl'l'êsse" dos \ seus p�'oprietáf!{!§ pam fum
o, público da, C'UIJitaI., ,"

I ,'" I 1

A qualificação de "poeira" }Jam qualquer -um !]ps

cinemas d'c Florianópolis ainda é, até certo ponto, elo-

'''CORnEIO DA MANHA"; "PolitiC3.mente - e

hoje o problema b\asico 'do país �'o do reg'me sob o

� qual quer viver - a mensagem presidencial não ül[un",
diu 'nenhum ot'miot1lo ao Dab, Fecha todm os caminhos,
�l Stl.p�façãà ela crise em

-

que estamos adernados,
<

Irí'�'
qU::lSe quatro �nos, Ela é, só isto; UlJl hino 00 imp'asse,'"

, I

"O ESTADO DE S, PAULO": "Não pCl'CelJe :.

exa, (o presideHte (1,a J\.epublical, que luí: tranqui!id;:nle
e tranquilidade, e q'Ie aquela resultante d'o de:õanimó, da

depteçs�10 e da desesperança, órov6ça�)' pOr governos
'que v�o buscar inspidção 110S dois extremos 'd� diréita
e da esq'uerela - como o nosso - nada tem que .""r
com a paz e a, tranqu'j[(hclc y;l!e são a�)onaglo dos na-

ções unde impera (' selt'-!!Ove;rnamel1t",
'

"O JORNAL"; 'O JJllJCO Pur!u!!1el!L.lr Trabalhis­
ta, criodo em sua primeiro fa3e pna atual" no Con�l�es-

so, ,er� o gerrné da reorganização do Partido Tràba­
lhista Brasile�ro e à sr. João Goufart. pressentiu ql.Je fa­
z.elluo finca·pé a 'favor ua "Frente 'Alúl)!a" deix@l"ia lar­

!la nIargell�' ão sr. Brizola !1ara substitu'í-Io na disputada
r�erança dt1 trabalhismo. Doí encontrá-lo a dep'luda
Ivcte Varga? :'meio �()ssabiaddi': d�lldd visi:eis ; illais
ue que se d;ss!param 'os seus primelros enttQSIaSmOs pe-
lo frentismo".

"

I

"JORNAL DO mZ/\.SlL"; "Os, dois governos de-,
correntes do 31 de março de '64 foram inequivocaíl1en-

,
t':O incapazes de incoqwrar a confiança dos assalariados,
ou nelo menos de' velicer a desconfianca inicial. Nem a

criaçflo do éUl1do de Garantia, muito, Ínais rico em irÍ1-
portancia social\ e ecoJiomica uo que túdo <]lte se. rotu­
lava o!lle� Lle es(abilido:Jc, c11C'WU a ser ci!pitalizada.
Ficou apEuas a idéia de q ue os

�

dois goverpO!:l
�
passarum

controlar os �alarios ccm certa avareza". i
I

L

,

\

�
Os d:spositivos\ �Iegais qL\e

\

'St1stént;lm a discutida político 'sa­

'pirar no proximo mês de julho.
larial dos nossos, dias devem ex­

Até lá, há QS que apostam: na sua

manute�lção e ,os que acreditam
,em \ sua, revisão pelo' Govem'o.
Dentt·o do Governo, há três POS)­
ções distintas: 0\ ]\'linistério do Fa­
zenda é pela maIiutenção dessa

politica, porque vê, nela um dos
'suportes da luta contra a inflacão;
o Ministério do'J l'rubalho, Jefe�lde
a iniplantação, de uma politica
�a!arial mais f!ex,ivel e libero!; e

o Ministcri'o do, Planej:'fme11to fi­
ca numa ,posi�ão intermediaria,
p,regando a melhoria da çoneção
com base no re�iduo illfl<;tciojla-,
rio. Isso l:evela que a questão sa­
larial é obje'to de, polemica den­
tro d,o proprio governo, Imaginem
aqui do làdo de fora.,

RODOVIAS

o l)residente Costa e Silva
'sa-llcionou lei aprovada pelo Con­
gro Nácion'al, que estabelea o

percentuat'de 10% sobre os pre-
lr�'os dos seguros ·obrigatorios

pari �er ap!ic_\l.do na melh9ria, uas

cond:ções de scgul'Onça do � si�te­
"m::J rc"doviario naci::;na!. Na" lnes- �,

ramente de que a pacificação é
uma necessidade nacional, para
deflagrar o processo politico 'ue
sua articulação, em bases viáveis
serias, A Revolução -, diz mais
o governador da Bahia - não ')é
e nem pode ser um processo per­
manente, mas um hiato dentro
da normalidade, Ela só se justi,'
Lca em períodos excepcionais
quando o Executivo se desmanda
e o País .mergulha numa crise
das proporções -daquela que o s/
João Goulart montou c que 'foi
cirurgicamente extirpada com o

]\ � vimento de 31 de Março de
1904, .l\_1u'), uma vez que ,a Re­
volução se realiza e alcança obje­
tivos que são obrigatoriamente
imediatos, a • uormalidadc: 'tem'
que ser restabelecida. O processo
revolucionorio t por ciefin'ção
transitório; os principias que os

inspiram é que podem projetar-
.

se �\O longo do tempo, .se os, ti-
,

\ (deres' vitoriosos do movimento
"tiverem a sabedoria de institucio­
nalizá-los, garantindo-lhes a pere­
nidadé,
RISCOS

, N2, apelo á compreensão do
presidente (Ia' MDB, o governa­
dor L'uís Vianna Filho-espero ar­

gUl11cntar, lembrando, rio seGador
Oscar PassQs' que lUl1' eptendi­
ITlento só se pode efetivai· em){or.
,no de "'pontos de conJergellcia' de
interesse comum e nunca uas ,di­
vergencjas� A oposrição. parecI;(
desatentà ' á realidade p ,,' jtica e
concentrando SU1S reivindicacões
na 'u'nistia e tla, reforma da C�ns.
tituição, Ora, esta é uma coloca-

ção il1via·vel, uma var,iante qq.e
mal disfarça a ',mistificação 'da,
negativa pura\e simples, Mas, é

tamqém e l�ril1(palmente um erro'

de tàtica; uma t'omada' equiv·q- o,

qda A� pcsição. A essa a1\uí'a -

deve \ in,ide,sar muità lY)Çli1) a um "\'
comando -logico de \ unia ,forca::

opesieibnistã, com os 'pés ffiJic;;,-
dos' rio terra, garantir ,a sol:i�eVi;-/
vencia do' regime ,e afarta.r ' áS'

ameaças que estão no ar, cad�
vez mais niUdas e proxi�nas. Mni-
to mais i-rhportante para a,'opo-
sição, l1çSse mon'/ento, c01Üinua o

governaClor baiano, é por (exem-
plo evitar os golpe, do eleiçJo
indireta de ,go_y�rnadores, articu-

. ,lacla ':intem:WJJ.,ellte ,110S': b.astidOl:eS'
por se.tores conhecidos e notarias,
ou o voto vinculado, A eleição
'indireta retirÇl da qposição a

mais remota possibÍlidade de ete-
" I

dger um Ul1lCO governo or, ,num
,

futuro _que não pode ser previsto,
! mas que �e alonga por ,muit\)s
anos, enquanto o voto vinculado

consubstancia .um proce�so incxo­

ra\'el de liquidação da
'

0llostção
'C01110 parti�o politico, con'clúzin-'
do o País, a prazo cu,rtb, paro a

degradação do partido UI1�CO,

Se a oposição anda á pro- '1
cuci. ,de motivações que justifi- I

quem a pacificação', aí estão dois'

dos 1110is relevantes, -que, e,içeltii-
'"

d� tutlo o 'mais, deveri'am, lí>.9�tar
para interessar o ,MDB num "di a-

.,

logo que, todavia, s� o presiden-
te d:l Republica pode propor:'

I.

,I
"

\"
'\ -

111a ocasião, criou o Grupo de
Trabal'ho' púa 'elaborar e:studo}
s9bre a obt�l1ção de "financiamen­
tos externos para obras rodovia-

,

\ }nas,

IJETROLEQ\
, '

.\ "

, A Petrobl'is vai i,l1tel1sifícal'
seus 'tr�ba!hos l11a ,," :ea peli·oEfe,
ra de' S'ririzinho (Sergipe), cmde
serão perfNJ'ados cerca de 30 po·
ços caD! a possib,ilidade de pro·
duç;}.o de 7 n;ül barris dirJ:Íos- de
petro!eio bruto. O campo petro­
lifero 'de Siririzinho foi -descôbúto
em setembro, de 1967, Nessa

area, localizada a 13 quilometras ,

do campo de
.. Carmopolis, já fo­

rum perfnrados 12,' poços, ",dos
quais 6 são produtores de oléo.

I<RUTAS '

Os problemas que d,ficultam
, a circulação e comercialização de
frutas fresca� serão esttldaJos por
um Grupo de Trabal�lO do Esta­
do de Sdo Paulo, TerÍl cm vista
as caractenstlcas propriw; que o

assunto apresenta e a necessidade ,

de rqcionalizar o facilitar o aflu-
xo duql1c!c,s pruu�tos' UO,S oonsu- f

·'1
'

,;/ ; I"
I J I 1

l11!upr,e"., ;:'''-14; ,coç!'c.en�!.!_o pô.o
sr.' Vanderlel 'Fàn:i.'ides.

,

t
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JDi�o de Direito da Segunda Vara Cível
Edital de Praça ,com o Prazo de

da Capital
Dez (lO) Dias

O DOUTOR DALMO BASTOS SILVA,
2 o Juiz, Substituto da la Circunscrição Judi­
"ciárie, no exercício; pleno do cargo de Juiz
de Direito da za Vara' Cível da éoniarca de'

.

Florianópolis, Estado �e Santa Catarina" na

forma, da lei,

F/\Z SABER aos\ que c\ 'presente edital' de praça"
COI11 o'prazo de dez (lO) dias virem, ou dêle conheci­
mento tiverem, que no dia 11- de março, às' 14,00 ho­

ras) o' porteiro dos auditóriós dêste Juízo, trará a públi..
co pregãoj.de venda c arrematação, a, quem mais der' �
o maior �ance oferecer, sôbre a avaliação de ·NCr$ .......
1,200,00, d,o bem\ abaixo, digo, abaixo' transcrito, pe-

'

nhorado aW ICTOR FERREIR0-(_DAr SILVA, nos au- •

tos na 2. 7918, d� Ação f:xécutiva, que�lhe move OR-
GANIZACÓES CRASAL LTDA.

.

)
J

_" ;. (

"Urn balcão, frigorífico com sorveteria; com doze
bócas;: recoberto de formica; côr amarelo e azul; com

, .uma parti; �l1l, vidro de frente; medindo quatro metros
de ,cumpvimento por hum de largura, mais Ou menos;
motor marca ARNO

I SIA; n� 36.91136; tipo A48B
HP, 675 cilindros; 50/60 volts, 220/300 em regular
cstodo de coriservações e funcionamento".

, E,,· para q�le chegue, ao conhecimento de todos
. I

'
\ ,

mandou' expedir o presente' edital, que 'será afixado nc'
lugarl de costume e.· publicado na forma da Lei. Dado e

'passado n�sta cidade, de FJaiornópolis, aos quinze dias
do mês, ele fevereiro do afro de mil novecentos e sessen­

la e oito. 'BCI, (a) .Tair José Borba �,Escrivão o subs­
crevo. (a)' Dalmo Bastos S'ilva kíz d� Direito: Con-
fere com o original.,

Jair José, Borba - ES�liivão
.

10-3-,68

==::I

l'

GRANDE ,CASA
. \

ddl'mitóuos 'com arniári� embutido _ living amplo
- banllçÍl'O social, _. COzil�lla clarmários, nautHus, ro­
gãü, filtro, etc. _ (!i!\lrtó e WC de· çmpl'cgada _ cxec_

!. lente área interna. Vende.se.
.

," I. .,

APA;RTAMENTO� EM ·cANASVIEIRAS·
\

' fi I "

Construção mOde,rna - todos apartamentÇ>s de frente
- com living, :1 quarto espaçoso, cozinha c área com

lanque - box pára carro. EntregGJ, em 'prazo fixo de
acôrdo com contràto.

)
APARTAMENTOS lj:l\'l COQUEIROS

Vende.,se no Eel. Normaelie, situado biEm junto ao mar,
com 1 quarto, cozjnha, salã de, visita e jantar e WC.

,BNH - APT' FINANCIADO EM 10 ANOS
-6Você l�Jag3, apenas NCr$ 300,00 mensais. Apartamento "

com Wl �112 _: sala' - .living - 2 dormitórios - ba­

llheiro crú côres cores copa-cozinha área 'de serviço -,

quarto e:banheiro de empregada. Localizado no melhor
ljoi1to da ilha d� Florianópolis...... c".... ' .....

" 'c' "

'-
I

I;'RÉDIO NôVO � ESTREITO

Vende-se prédio de construção recente, com. excelentes

lnstalações: escritório c! parquet - elt'''lS instàlaçõfls
,­

sanitárias - piso de Cimento - inr!is de 5'0 láLlpadas

�luorescentes, -'- àl�ea de 'fQO m2. Id�ál pata ofiçinu me.

Cânioa, depÓSito ou anhazém. '

.

,

r.rERRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇAO

, Em locá1 ideal para descanso. ótima localização (a 2001:1
do Restaurante Oliveira. freços acessíveis: desde ... '.

NCr$ 1.200,00. '

' I (

,

\

.2\'lAIORES INFORMAÇÕES

�
t ,,' y

, �"" , . . , "
� "

"

:f(QÂ:!�.ib'Aó'píNTO, 21·SL.l· FONE 2828
·���,�<-W...u>'>"'���'�"'_""Wc��:'L.��

.:,
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\
'

Macedo prega opção pelt tecnologia'
para ace,lerar desenvolvimento , ..

,

O, programa 'duradouro

dos grupos humanos so­

mente se verifica quando o

Estado se dispõe ,3, realizar'
um esfôrço cultural pro­

gramado, afirmou o .Mínis,

'tro ,iEdmundo de Macedo

Soares, quando concitou o

Pais "a optar pela tecnolo­

gia, indispensável ao seu de­
senvoívímento", ,consideran-

do inadequada a atual es­

trutura brasileira de ensino.
Ao prorerír a aula inaugu­

ral do Programa de Forma­

ção "de Assessôres 'e Elxecu­

tivos
l

do Centro 'ele Pro-

Jap�o, Alemanha e) Estad()�
Unidos, que alcançaram
maior progresso após 111€..
lhorar sua educação.

PROVEITO MACIÇO.

o Ministro da Inchí'stria e
elo Comércio acentuou que,
no próximo século, a mar­

ginalização na sociedade. �e
dará pel� discrímínação
.contrà os .nnenos prepara,
'dos intelectualmente e que
"as massas incultas serão
os novos' parias, numa civi­
lização brilhante", chaman,

,
' 't

do a atenção para o fato do
'que �ãq é por ac�so,que QS
Estados ,NI!idos tiram; nes­
te momento, um proveito
maciço do mais

'

rentábil
dos investimentos: a forma­
Çã0 de homens.

',COMPANIUA FINANCEIRA pI! IN'ESTIMEHTOS,7<'
"COFINAMÊEf' CRÉDITO E FINANCIAMENTO

5mbtores Acio'nistas:,' ','

Atendendo aos dispositivos legais e estatujãrlos, temos a satisfação de sub.

meter à apreciação d� VV.SS. o balanço geral e a conta. de lucros e perdas, l'é�'

fcrcntes ao' exercício: encerrado em 30 de dezembro de 1967, hem como, o .Pare­

cer do Cons,êlhQ Fisc�I. Na-sede social acham-se à"dis-l?9S,��ã?:,�dO�I,��nl!�1'éS' ��i04
nistas todos os documentos íníormatívos e comprobatórios �elatrv:os .ao CItado

exercício. Permanecemos à inteira disposição para quaisquer esclarecímentos l)Ol'�,

ventu5à sotícitados,
'( ,

, Florianépolís, 19 de janeiro de 1.968
'

A DIR�TORIA,
COMPANHIA FINANCEIRA DE INVESTIMENTOS "COFrNANCE"

.
"CRÉDITO � FIN\ANCIAMENTO

.

,

Carta' Autorização do. Banco /Central n.o 45 Inser. C.G.C.M.JC. 83887125

Balanço Encerrado em, 30 de Dezembro de 1967
,

IATIVO
'

A - DISPONíVEL ..:._' �

, ,

� Caixa .e Bancos
I,

- A consciência nacional
,

no Brasil está despertando
para os problemas da pre-

'

paração humana, É o .único
meio, de t", que- poderemos'
dispor, a fim de capacitar n.

mocidade para o grande p-ã:"
pel de lhe' está reservado.
Não será a angústia que se'
nota em.nosso povo uin sen,

, ,I I . ,/"\
.

tímento de frustração cm
, face

.

da dificuldade de

aprender e de, progredir,
mais depressa? O atual G02(

A '.
..

'_ �
vemo. tem perfeita rroção
dêsse fato, disse, citando .a
própria Mensagem' dó 'Go-'"

- pe�'ante o Juízo de Direito da 2a Vara Cível da,Con1ar- vÚ�o na reabertura do Con-
ca de Curitiba, corlforme consta da Carta Precat.ória gre�;so.

aqui S9b na 53-68: �

\ I:'
A CHAVE, ME�TRA

Terreno, com' área de 1.33�,90 1112, !11illS oq me- :._

nos; �ituado nesta Capital, à A'Yel1ida Sa.nta-- çatctrino, O Ministro �acedci Soa-

com I as seguintes "

l;edicfus e limites: frerite à·' citq�a ,,' res 'fêz a' éiíticà: do atu�l
avenida, oude �ede 29,50 m; fundos: aos 'Lotes ilos sistema de ensino do País,

90,91 e 92, de-sucessores de Celso .Perrone e 'EucHdes afirmando,: "No Brasil,'�' ,f,,'" ensmo não cqnduz à 'pes-
I

.' M,açhado, Ond�e mede, 3'0 m; lateral 'esquerda; oIJ.de me- quisa e a universidade, m.es-f'ERRENO -" ..

1'.0. ,) de 42,20' ID, a \propriedade de Vitalina Neves de Maga- mo, pouco experimenta. A
·'Ótima localização' no Jj;stl'eito a rua:, Pcqro Demoro, lhães; e'late�ar"direita, 9n4e mede 43,,10 m, ao LotenO educação liberal 'ministra- '

med,'indQ 16 M. de frente l1Qr 40 M,I. de fun<los'. da na-o' 'nfl I' n'a forma -",
-� 107, tambén:t de Shlcçssores de Celso Perrone e Euc1i- 1 'u . çav

"

" . , \
, \

' '.
" de ,uma \mentalicl�.qe disci-'

2.0 YE,NDE.SE\' 'des uMachadQ. Sôbre o t'erreno assim descrito estão edr· \1
'

"

, plmada p!1ra .lI;;, vi$ púbH.;. .

CASA, ARMAZÉM E '.F!AMBRERIA: Em �xçe!enté,�on. ficadas (luás c-asrrs de tijolos" uma cQm o na 1.415 da ca e privada'- e, intele'ctu::tl-" )' Despesas Admini'st.r-atiY:l'S .

t�' c?!�€r;da:! na Rua: Frei Canf.cá, N,o' 66, com :2,;h)il- mesma avenida e 0uÚa .Sem '1úmero.' Tro�cdç�Q no. mente, p�a .�.i.tp,à,,4�Oc ç.i�.1� .�&
'

� ,�.,'t'-q��p�s�ic'o� A�h-:o Fim '.'.. :� .

em!§,.'fi,.:i.gó!'Ít!cõs, liiáQ_'uina 'de- moer ca'rne, \g'eI'aNde!'ri'
.

li 'o" O�f'" d"
:-.

d' I
' .

d
J '. vl'll'zaç�ao e'-m'�' q'ue' J,:oá:"c';'t"a' .'.",',.,

.

" Despe"as T1'IbutarIas
'"

.

..J 1 ICIO' e Regis_tro e mOVêlS esta Comarca, no ,-
' ,-" .� ,.' ,'" . ,"',' -

.

"

, ,
..

com 5 'portas, ,duas vItrines" e COri1 o ponto já' feito, no( ,', ' 'mos
., , Dispensas Financeiras! '

.. ! .

mcsmo .local·. RESIDE'NC'IA.' ,
'.'

I ,Livro n° 3-D" às 'fl's; 289, sob� n,o 19.559. Avaliaç�9,: "
'I

.

-,

R lt d d ii;< , .','
' ,

.' , ,Depois de, Cit'ar' :n.uméro- "

"

esu' á o o Ji,XerCICJÍÍ)' '�<; .•... : r.: " ....•

Condições: Àceita.se, pài'te' erÍl d�lheiro, podendo' entra�' NCr$ 50.000,00.·' sos exemplos de, como' a
,;', Pio.visão p/Devedores' Duvil}osos, .

. ,
. _. f/ '1'". \ 1 ,

,

' , '.

com carn� l�a" transação. / A venda ,será feita a quem maJOr ofr.rta ,acim<;l, tecnologia pelo surgimen-
"- ,

"

da �avatliação Lzer: Este Edital será afixado e a ou-, to de,novos prOdutos e sÜ.�3.0 HESIDEiNCIA '\ d
-

t f
.

t'

'\
�

tros, ig1Íais s�, darffi. publicidade,' l'lO . forma da le,i. ,Flo- ce }meos, ra!}s� arma m e1-
,

Vende-se ,e:nr CapoeÍcr3.;s, ótiula residêncIa, com 91 �:I.2. '
, ramente a estrutura dá

I de área de construção, com 3 'q\tartos, cozinhà; sala de rian6polis, 21 de fevereiro de 1968. Eu (Carlos .Sal�, produção, do.mercado e dd
jantar c estar conjugadas.

"

daQ-ha),I. Es�rivão, O fiz e subscr�vL v

Gomércio, q�er 'no 'âmbito
Condições ã combinar. ',\

, B,elisário, NOgUc,ira Rall1o� -- JuJz, de Dil'!,ito _ nacional, quer intern;l.cio-
• I. 8-3-6�8 na1, afirmou qÚ\3 a expé­

riência Qemosti'à ser' inSti-,

Por preço excepcional vende.se casa localizada à rua Bacilar �i����i��õ:s c:����:i:�:is(h�
São Jorge, C0111 'as 'seguintes caractel'ísticas:\ parte ,tér. Dl'.-Cado� O. C. EsmeraMo

'

'da ajuda de país St p,aís,pa,ra
rca - gta.nde living, copa, sala, cozinha, banheiro, dis. "

' TI' ( uma infecção intestinal, transmitida de homem prornover Q, necessário aC8-

pem;a ,e 'apartamento. de em1JI'egada' l�o andaI"' - 3r:-, 1 d d'
,
'.

lel'a.11'.en'·0 110 p' r"ogresso d-os
.' "

.,:. � ',' . .- ) para 10mem po en o _ser endêrriica QU epidêm:ca: E' "
, '..' ;

qhal'tos grandes, banheIro social a cores ,c bomto ter. j ,

'
-

," 'países ruais attasàdó's. De-
r'aço; aprigo para cal'!'O'; árcà total construída: 230 m'2. .

produziCla por diversas espécjes de um �ênero de bOc-,:: fenqeu' :n�vanlent��jÚ pont�.;·
\. t�ria, chamada Shigélla. de�vista dé )que soin�ri:te:o'

APARTAMENTO: CENTRO E' uma doença" cosmopolita, incidindo com maior preparo educacional' e ·te,c-.

frequência nas regiões ele _Clima tropi�al" onde apresen- 110lógicq pode' armar
.

um"

toni variações estacionai, �çÍ1do ma:s encontrádiça nos povo para vencer., seu pró-
. prio atraso e concitou a \

Nação a êste esfôrço. ,

dutividade

-rCENPI)

na Indústria
na Confederação

\ .

B - REALIZAVEL -"-

Depó�ito Banco Central - Circo 59
-

,

981,31

Depósito Banco CCl�tral - Aumento Capital .•
, Capi�al.a Realizar-

'

' : ,.

Devedores Diversos .- .

Valo�e; Compulsórios' .:: ' '-" .

C:- IMOBILIZADÓ -

25.001,l,00
22�.000,00
183.403,15

. 2.6io,63 :..437 .001,15,1

Nacional -da Industria, ci­

tou uma série de exemplos
os quais',

----------��------��--------�-

Auxiliar ,de Escritório
i

l'
1

.

Precisa-se de elen ento do sexo mascu 1110, quite
com o serviço 'militar, de preferência solteiro, com al- ,

guma prática de: escritório, p'ara trabalhos int�rnos e

externos, �1l1 organização desta" Capital. Carta com rc-.
íerências pessoais", pretensão, salarial, idade e enderê-'

�o para Caixa' Postal 460.'
.

�-----:'-

de países, entre

, I '/

Juizol de Direito da l.a Vara da Comarca
"

" ."
,,- '

"-de Florianópolis /
Edital de Praça 50l1l o Prazo de vínte Dias

o Doutor BELISARIO NOG��IRA RA­

MOS, Juiz de Direito. da la V:ar'ii Cível da

Comarca de Florianópolis, ; Estado de San-
,

ta Catarina,
' " '"'"

�. . (.

FAZ SABER, aos que o presente Edital de Praça C0111

o prazo de vinte dias v.rem, ou dêle conhecimento tive­

/"rem; que, no dia 29 de "março próximo vindouro," às

15 horas, à porta principal externa dêste Juízo (Praça
- .

I J

Pereira Oliveira, 10), o Porteiro dos Auditórios leva-
o

/
;",

rá à praça os seguintes' bens, . penhorados a JACOB
'] Md�vlM FIL}�d "na Ação Executiva que lhe move o

BANCO DA LAVOURA DE'MÍNAS GERAIS S.A.

" '.Instalaçõ�se Móveis, e Utensílíps
D _ PENDENTE :::-.

. .'

.... �
. . . ..

...
78.838,80, ,

I ",

,,464,9Ó J

, 23.319;89 .' '23.784,79

'meses quentes do ano.
"

,

,As font.es dê infecção' ellcóntram-�e no homem

dbente, ein forma típica ou allPmala, e no portador
.' convalescente' ou ctírado.· A transmissão faz-se'

'

através

de fcites' do' diserÚérico, que êontaminam mãos, 'rotlpas,
água, alimentos· (leite, saladas, morangos etc) 'ou sôbre'

as quais pousam môscas, veiculacloras,-.passi\'as do mi­

cról;>io.
Uma vez o indivíduo adquirido o' bacilo, de

uma fórmú oU, 'de ontl'a, dep'ois de dois :'a três dias de
I' \irictíb��o, aparecem· em: forma bastante repentina, dôr

abdominaJ, febre alta que pode atingir 40 graus. Em"

24 horas observam-se defecções muito frequentes, pe­
quenos, cõm( 111uc6, pus e sàngue, cólicas abdc)1ninais

intensas, tel�do as fe;cs aspecto dracterísti�o' serhelha'o-
\

te a pê,sseg0, mal-estar-geral, evoluindo as vêzes OCÇl-
"

'

slonando desitratação e toxenlÍa, O número' de evacua-,

çã� pode ser de 20 ti 30 ou máis vezes !Jor dia.

) O'. diagnóstico far-se-á ,peler cult'ura de fezeE, para

pesquisa.} do bacilo disentérico, setldo o método de elei-

ção, e de::--'inãior segurança.
A nrofilaxia cQ.gsiste' em tratar e i:solar todos os

portado;se do bacilo; determinar ci fonte de contâgio,
pm:a' l1@VOS c�sos; remoção ade·quada dos dejetos 11li­

manos; absoluta higiene pessoa e no perparo ue ali�
mentos; eliminação 'das môscas; proteção e 'purjfic�-
"-dt I"Jçao e ont�s c e aguai

O tratamelltQ consiste na al;jlicação de sôro anti-

\,disentérico C,11 altas doses, suIfas; ficando de cama"

guardando repouso absoluto. Duranle o primeiro dia

de Infecção, a dieta consis'te de chá, calüo de carne c I

�uco 'l�e frtutas. G�'ad,uI·�dI1l11enteclserá permitido, (] 'di�glcstãd'o 1.1u.C a I1ncn os senll-SO I
.

os, teu o sempre o CUI: ue o ,e
não Sobl'�carregar o trabalho intestinal. De lllod'i%,,-q,etàl "quando tratado a tempo obtem-se resultar.�>,�� <: \

� () 't' I

\�3"':'fC
�/l�:� R,�:: l

'Material de Expediente .

Resultado do Exercício ,

E _ CONTAS DE COMPEN�SAÇÃO -

Valo�es em ,Garantia .- '.' .•

Contratos de Penhor '.'
.

AÇ'Õ�S Cauc.ionatÍàs ...

�
.. �.: ..•... :- ' :i.

,

, )

, \.

, 462.016,42
30.000,00

150

,

1

492.166,42

total " .... . .........
PASSIVO

\
1.032.488',3'8

F _.:_ NAO EXIGíVEL --
.

,i • "

,250.000,00
'250.000,00
12.637,40 512.637/1(\

. Capital .. ', : '. ',' .. :. , .

Aumento üé 'Capital '. r' ',' i"
:: .

'Reservas'.e Prov;isõf(s •.....................

'G - Exigível '7'
J

'

27.684,5GCredores Diversos ; .

' ,
"

. . .. v

H., - FENDENTES
'

,-_ ,
,

.............

'i
. ',' ',' . -.-

{".,
"

I -- C;ONTA� DE, ,COMPENS:t\ÇAO -

, ;
. {.' (.' .

DepOSItantes de Valor�s elp (iar�nha , '

Credores por Contràtos del Penhor /,;,

'.

,Caução da Dire'to�i� . , : ",
'

--..:i.
/- to t a I '. . .

� � 1.032.488,38

DEMONSTRAçAQ DA CONTA Í>E LUCROS E PERDAS EM: 30 -DE DEZEMBRO )

"

DE 1967 "

462.0Í6,42
30.000;00, '

150,00
. \;'

491Ü66A2� ,

DÉBITO CRÉDIrO,'
.

\ '.

26.�70,23
.

3.670,71
7.259,57

.

42,13
23.319,8�

l... 14.513,75

37.833,64
I

Floriaiiópolis, 30 de, d�embro de 1961 :

COMPANHIA FINANCEIRA' DE INVESTIMENTOS "COFINANCE"'l
. ,'1.\ /'

CF:.ÉD1.TO E .FiNANCIAMENTO·
'.',

.
\:

,

; Osvaldo Machado

Dir. Presidente'
Dr. Heitor Steiner

.

Dir. Vice�Pte�idente
Merquior L. Delagnelo
Te,c. Cont; C.R.C.• se � â:9'7(

:'f
� p;AREGER PO' CONI5ELHO �ISCAL - '. ,

,i , " ",' " ,

Os apaÍ.'Xo assinaq�, 'memb'ros do Conselll_O Fiscal da Companhia Financeira, '

de !!h-es�imentos,. "Óf!l.nance" Crédito e FinanciameÍlto, no exercício dé suas, a," ,

trÍhuições, procederáij; ao exame do Balanço Geral, da conta "Lucros e ,perda�'::
.

C\._demais contas 'da �ciedade, encerradas em 30 de liezemb�o de 1967, c1ncontrah:' ,

'do�tUdo na mais uerfeita ordem, são de parecer que mereçam aprovação da ,As. I
'<. ", -;- '\

j

�
•

•

" �

'-s�mbléia GemI, ,dos Senhores acionistas.

Florianópolis, 18 ,de janeiro ,de 1.96g

,
.

(a) Aluizio BIasi

'(a) Haroldo .S.· ÇUavarri "

(a) Walter 'O. KOêrich

\
\
,

"

i,

=====�=========== ===�= �_ -L- _

'Preparatório para Engenharia e Malemática
'

� , \ .

. Experiência de 5 ànos em ve,sli�ulares com al�o índice de
,

. ,

apr�vâção.
Fun,r;iónará em dois períodos Vesperlino e Nolurnoe
'. '. i I

Início ,d:s aubls: 13 de Març�
Inscriçõ. e Inlo�mações: �I

'/' �t"'... . l:

Rua' General1IillencourL 181'

\

I' I'

-

,

Curs!o Laplace
.

>

\ .

(
,

\

,I,·i

Rua Sanlos I),umonl, 12 "piO. >6
'';;

I

Escola de' Engenharia I,
,

'!

I i
,1, i

I ;
LI

Escola Industrial,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, I

.

'

)

Bons
..

encontros na sexta rodada.
.

,
.

[r'
,

A sexta
-

rodada do Cam-'� A esquadra .do Atlético O,
., -,

peonato Estadual 'de 'Futebol perárío, de Ctidúma, que, .

de 8 tem mais dez encontros domingo, obteve sUá seguns
todos rtíarddos'para do� da vitória :lió certame, an

mingo, a exceção 'do' prélío' �del'rotar o Ptosp'eta' P01' 2
Comerciário 'X' Internacio, x 1, será .'&- conjunto I. que

nal, que será �fetuado sáoa, atuai-á na Capital, enfrentan-
do; em Criciúma. do o Avaí, vencedor' dó clás,

. ,
.

)\

São' Pauloi'�'Blcampeâo· de , ,

�"

'1

"Iniliumil de Juv'enis"
"

.
� . '. .

terior, sagrando-se -bicampeão ..

f
.

->.

.os RESULTADOS:'

..,

,
>.

/
.

.:

I !'""
sico regional da rivalidade,
que, assim, p�la 'terceira
vez consecutiva atuara em

, seu 'h��uto'que: é o.estádio
,"Adolfo Konder", Um jôgo

·

que a torci�la não quererá
perder, tratando-se de dois

v-ené�dót�s ; da' roduda- ante-
. \

tior.
,/.

O Figueirense 'em Criéíúrna
"".' '". -

� .. �

ems'I'nbaa-ão

\ � .... , �. �� '_ .. :";' _ !:-'" �
.. �:,ii, ..... j.·,,) ,

'

t •• ] o ...._j.,_ Jogo - '1""1!1J11andaré x PostaL Venceu o prj-\ �

_ 'f
� ,;-

A
\ j. .,

-

_

�. �

meirp na ,decis�o .das pe�a,lidades 'n�áxin�H�," �pós OxO' ,: rltAM:DO' D·E',CADEIRA
nO''1:.entp:o regpll3mentar. .;�

". .

• . J. ",.... ;·'·'··'i·;'.·:, >-. o,' (

2 0, Jogo�� São P;u16 x Aval.' veÍléêu> iJ Ipri�lei\fo :',:,�, .:::'�'�:�':, .'<:.
por 1xO.

(
3° Jogo

\

Figueirense x P�lljla Rá:ni�s. \íjtórioso
o alvinegto por 'lxO ..

4° �Jogo - Guarani x T;fuíqndaré. OxO 1).0. tempo
regulán;aent01', vencendo o'" alvi-rupro na decisão 'das pe-

- .' , � ,"
nalidades.

... ....

:
.

'r'
..

(5° Jogo -:- São Paulo Xc Figueirellse.' � ;ehlpate' c-t"e
1x1 'no tempo regulamentar, �lecidindo-se 0· j'ÕgQ pelá.
sistema dos penalts que saiu fayofável- 'aof Sãopaülinos .. ,

6°1 Jogo -:- Jogo São Paulo x Tamandor6 com tritrnf<\'c1ó
primeiro por. 1 xO, alinhaJ;ldo FlávIo; HudsOil;' Marco
.Antônio, Kico e Bigode; Moa�ir .e Pelé;. Tl1011Ját, En,_
Maurir e Ademir (Raul.e.Jair). I,

".

.l

----\"---------- --__;;;.

MOINHOS 'l(';OR1 S .. A.,
J

Cridrnna _.:.. Santa Catarinâ \\ .

AVISO
,

T

Avisam�s �os senhmes' acionistas .que se" �!;�?F,ltr�
à sua disposição,· 'em nossos escritórios, sitos. no, edif�..,
CIO ':1nço", salas nOs 25 � 26, nesta cjdade,f. os· dgel;l�
(1]_elltos a que 'se refere 0 mt. 99) do Decrrto �ho 2:62"i,
de 26 de Setembro de 1940. { >

'--'<

Cridúm'a ...:_ se - 1;0 de Fevereiro de 1968

,". J
(ass,) SYLVIO' BITTENtOURT - Diretor Presidenté.

I
'

(àss.) SIL\'10 SILVIA Diretor ComeréiÍl;1
7-3-68 ;;

r FUNCIONÁRIO,
. /

, I '

. .

Preciso-se' de funcionário que preencha as segl'lin-
tes condições:'

-

1) Idade máxima de 2.5 anos,
2) Certificado de reservista,
3) Curso ginasial comp�eto,
'4) Solteiro,'
/" 5) Boa apresentação· e

6) . Esteja desimpedido pará viajar.,
Cartas parâ a- caixa p,ostal,f 126 -'Cap{taL-

.

,) /.;_----...,-......_-_. ......_......._

, ., MOINHOS VIGOR S. A.
I �

• �

"- .

Criciúma - Santa Catarina

�
(

\

ASSEMBLEIA GER.f\:L ORDINARIA
G'-

1\
..
/

\

Convocação

São convidados os acionistas desta Socied'Ode a

reunirem ...se em Assembleia Geral Ordinári� a' ser rea�
'. llitada no dia 8 (oito) de Março 'de 1968, às 18 horas,) , , \

na sede, social, à rua CeI. Pedro Benedet, edificio "IÍI-

C0", J salas· 25 e 26, nesta cidade, a fi�' de tomarem co­

nhecimento e deliberar�m sôbre o relatório. da . Direto­
ria, Balan.ço Geral, Demonstração da Conta de Lucros
& Perdas' e Parecer do Conselho ,Fiscal, telativos ao

exercício sodal findo em 31 de Dezembro, de 1967� bem
como :procederem à eleição dos membros da Diretoria e,

membros efetivos e suplentes do CQns�lh� Fiscal para
o nôvo préíodo social, fixando a 'remtmedção dos tiht-
lates. >

Criciúu1C1 "_;_ SC - em 16 de Fevereiro de 1968
\

.

(ass.) .SYLVIO BITTENCOURT - Diretor' Presidente
. ,

\ ' '

{ass.} SlL"'.I0 SILVA Diretor Comercial;' , '"",": •• � '., lr �
� :\ • ,I. ' f',

7·3-68

(,

"

, , ,
' I

'T. J. D\.�' Mandai!. Arquivar doi$ Processos
. ." .

I
,

l' ''),
o TFl{?unal de :Justiça 'Desportiva da Fe�eração

Çatarinen�e d� Futebofrealizou sua primeira' sessão dês­

te\ ano. Estiv�ran). presentes a reul}i�o os jpizes Osni
Meira -,- presidente;.Waldir Machado, Osni. Barbato

I
e Fausto Forrêa.' que assumiu a cadeira de juiz do co­

lendo. No prinie:iro 'processo' julgado estava indiciado
· Na�àhàel Palmeira do Marcilio, Dias, como incurso no

'artigo 109. Funêionou como relator F<msto Corr&a,
tendo o colendo absolviclu o atleta por maimial' face a

deficiêpcia nos relatórios. .1'\ seguir foi apreciado o

processo que' tinna conio indiciado o atl�ta Rubens de
r .

.

Uma Machado,-, do P�rdigão. Foi relator Waldir Ma-

·'ch�do. :Decisão: '(olta do processo à auditoria para in­

dicia� o jogador ·no artigo 114, já que ohuve êrro da
auditoria' .ao iIldiciá�lo no 111.

I

que

Também será indiciado o Perdigão no

não se fêz" representar.
Finalmente foi' apreciado

artigo

o processo em que apa­
Bezerra, do Carlos R�-::recia como indiciado Braulio

I -

I naux, infrator d9 artigo 1.09. Foi relator Os�i Barbato.'
.

Deci�ão: Por maioria absolvido, por
. deficiência

·

dos relatórios Após a reunião· à colendo apreciou dois

processo 'que não c'211staVall1 da pauta e qu� estava se�l­

do solicitad6
-

o seu;' arquivamento pela 'auditoria, tendo
�1ll vista as falha� dos

_ apitadores 110 preenchim�iito da

súll1ç!as.
Os processos se referiam 1aos jogos:. Avaí x Comer­

ciário e Palmeiras: Ferroviário.
O colendo 'derenninou o arqujvam�nto., dos i pro-

cessos. t '

!ir ....._. .. !l --:__ "--.L- .. _ ._._. �..___. •• _ _..;_�•. _�

Florianópolis. 6 de março ele J 9ó8 1"

I '

� �,'
I

)

'"';/,;

. ,. I
•

• I
:__-�-�l'_';-'�'_:_�'-""�-:-�_'-;�-'-�'�. ���-T' �--- '>�-,-�'''"7-'--�-,.:.-��:=-�\--�--:--

, ,

,1"1

cilli .veinçulalla por-i'ma e­

lÍlissora �{e que � estava' parH
tr9car o .Riacliuelo pelo Al-
do Luz, por' não con�ord�r
com�'a oriehta9ã� téciiiéa� de
Fernando Y1?arra, teve 'nô-

"

vo déseritenditnénto com o

pI:,eparadof gaúchÓ1 tanto
que 'não compareceu 'para

60,

remar no I "oito" que, nô eu­

tánto, ganhou belin' .as ei'i-'
,

, '

minatóriÍl.'s. E'linho, seg\.ln-
do anudciou; acaba de ,d�s-

, ligar.se do 'planteÍ ria�h�eÚ�
·

no, transferindo.se . ]!Illi'a o
, ' I •

seu antigo cluQe· o t\ldo Luz,
o qual assim, gánha, qm re­

forço consideravel, trata;hdo­
se como sé trata de um dos
-......: I'

'

mais complt;�tos remadores
catarihenses" de todos os

tempos:' Um, des�alque Ue
I -,.

vulto para o Riachuélo q�?
não sabe, como vai se apre-

·

sentar pata as disputas \ de
skiff que tem em Edinho.· a
exp:t;essão 'máxima do remo

· bàrriga-verde.
',,"

'Cachoeira Cede Yole .ao

MartiIlelli
Um dos mais leves barcos

do tipo YOle fl'anche a 4, re-\
mos acaba de ser cedIdo ric-

·
10 Cachoeira, .de Joinvil!€',
ao Martinelli, em troca �lé
serviços que o nlbr.onegro,
,através do carpinteiro. João
Flores procedeu em barcos
do 'club� j'oillVillel1se. O bar.

co, cQnstruidó no· estaleiro
"Max Jahke", 'em Niterói,
e adquirido pelo Cachoeira,
está em: liÇ'eitas refpl'lhas,

dev(jndo ser utilizado nas

regat�.dO
dia 24, nos 'páreos

de rav eantes e prmc1plan-
teso o barco que está
e:m 1 a é o doubll� "Cai.

.

:
\

\�(la'� ,c{�. ,�ever�

( ,','

./ A equipe do Figueirense,
'qu� .d�iningtr somou dois pon ,

/t61; il.égativa� ao' ser derro,
tàd� pelõ;Ava(por 1 � 0, na

.' Sábado, fl' tarde. teudo por. local . o. "AdoIfo Ko
.. n,-.'. -../. � ..

"

u" d_.. .: "e"'.a ·todà.qa.· rera que es-

der", efetuou-se O"Torneio-Inicio de ·juvellis, que como locar-se',iat� .<':ficlúma, onde

noono passado, teve os mesmos finalistas � Sfrp,..pàuio _�o.'espe�a· o-Próspera <lo A­

e
.

T'imaridarê, . tendo o São Paulo reeelitaao � I:feito:' a\l-" tIétié�_. 'Oper�l'io e ql!e'L 11,0
" "seu...:..1H·upo' ocupa-o 'último

\'
f" :,,, -c, 'postt)j :uÍfi{ :ppi)'to 'atrâs do
\ ".�;,' 'r.Figltéiir�rlseJ,�'toinerciiaI e Per
'!.i.' o :dig·ão�': ' :.': ..

'

':.� .:- .. - '. .

em Joínvílle " ,

i ,.

Olímpíco x Carlos Re'n;:l,ltx �
"

.

""

em, Blumenau
] ,0' ." r

\

.Réalízadas as -provas que'
H�Í'.cí}io, Luzx C.'rlizeiro,··.' .sÓ.> ,

. "

aponéáram o ."9Jto.", ,::��, com,"
'"

c "4 �enli;':do Riachuelo e� o
. ," ';dóu�le",' <lo Mai'Úríelli� ·:êo.!

.

7.: .

·.i'! mQ'<tei6i;��C!1�a�lt�s' ç!:({ S<anta\ r;d·
� �

Cáta:rinx \' I�às . "elim�natDrias
'.i
'

qu� \ se,� ;écilizal'ãü .tit Lii�Qá
" '. '. t, f"'Ç_.· -" �,'" '"

-

,
.

,

'I .. �:c "Rqdrfgo.· �de I' Freitãs,", iH,
GHlierto·i:Nahas· '"

. ..'). ... Uh'" eln. fins . (io' :éerrellte
".i '

mês para a[fortúa:çãÓ �'t ;re
. '.

Pre�en.ciei comQ) simples assistente ao clássico da pte�entaçíio' brasileira, qu'e
j. . .

d Íl,á a. �ima, em abl\fl, 'dh-
Çapital, e, gostei do jôgo. Cowdo, bem dIsputa o, mUl-. I

J '" IllUt�� .
o títúlo' contineI}tal,

\

ta 'fibrá, 'entusiasmo e' vibração. as àtelléões dos aficcionadm;
r

.
_ \.... .l

Oóstei do ái'b.ttro,. gu'e, lançado 11U111 clássico ytj:ri-·. -vô�t_am-se, agora,. pâra a dis-
" puta- 'da . reg�ta de" encerrà"

goso- Gomo chama aqui na capital:-saiu-se bem� Eu 'n�o fnento· da, Ten,lPOl'B(la 67i63
tç:n:lÍzy por Ern3.l1i Silva, pois se .tem tarimba para refe�' âa 'Federaçã,o .AqUática > de

'

rir jógõ d� Estadu-al' em outràs
_

cidades, p(jrqu� .-não - Santa Catal'�na, m,àrcada 'pa-
-ter: sua chançhe aqui? Avaí e Figueirense,. segundo a ra o üia 24 do: éérrente, Íla.

, " . , b'aía s.til o programa da mes
Palav.ra dCi. unanimidade ç!os árbit.ros, é um c1ássic,o, di-, ma, está, as�im org'anizado:
fíéil de refer:r, por vários moti.vos. 1.0 páreo..:.,.. Yoles, franches

, 15áhlIJ.d.o como comentarista, é claro que foi fácil a 4,/e�os .- �.� infÍ'r?S �

.

Hot,ir
'-

que a: técnica do FigJ�ireilse' foi maravilhosa, mas E�:�eaI'ttes.
'

-ojiiiiI_"",,"-...--IfIIIi!IÍÍÍ!Í'�(iijiii;iô

na 'verdade improdutiva. Em, corpp:e;nsação .
o Avai' jogou r

2.0 plÍrf�' - putriggers a

muito, muita' fibra" chutando de qllalql\er IlilodQ, enten'� '4 i'em:os - 2.000 inertos
do-se beill ria ineia. cancha, e, o CJ.1Je é mais-importante, ' �o:Vi�silÍlos. .

\'
.

. � . "
. 3.0' páreo � Outngg'ers ':1

sua, defesa nao cansou e logou nev·enta mmutos. - , h - ,- , ., ,- .'. 0'
.•

" '. ,
.

.

. , "
.

' ,

. 2 rem@s seUl tImoncu'o
A cI:ân�es de gol, pertenceram quase todas. ,,:;tó 2.000 .m'etro� .,...,.. Noviss�m9s.,

l�vai"que' áptove:tou uma 'dela�. e marcou· o setl gol. / 4.0 'páreõ '-, Yoiês fl'atl-
. ,QÚém. nta.tcou 9 gol,. outro nã,ô {foi, senão' um atle- 'ches a � temos - 1.tJUO lbc­

ta que fQi um liJtador. constante", jogador de' grandes vi.r- tro's _:_ Prirtdpiantes.
.'" .

\
. '. 5.0 P�reo :- Double-ScilH

tueIes t.écnicas, mas ,que poderia .ter sido pU/lido côm
�

• .

, y
...::... 2.000 metrps' - Novissi-

�xpuls�o! mún lancé em que, maldosamente désfeciÜ -mos., (' ,

viol�nto ponta-pé no advç:rsárío,.logo 110. ipÍclo do prê- . 6.0 páteo :O",-,,'Outdggers a'
lio. Poderia não' ter saido aquele gol salvador. 4 remos com timoneiro -

.,

r' Sur-pteéndo-me cOlpo é que atletas;, que tem a vi... 2.000 !p�tros' .::_ 'Junior$. '

\
. 7. páreo, -:- .Outrigg'ers a

fória" fnlS 'maes, pratiq,uem. \' t:111ta . besteirà . déhtro dó' '.
"-

. 4 repu1S se�� timoneiro .,'-
ca!llPO na ,parte disciplinar, comó beoc@to que roi um - Classe·Abe1·ta _ 2,000 me

esteio cfâ defensiva,' indo discutir corri o auxiliador do tros""':'" NO\dssi�o�.
\ '\ l/'I ,

:'irbifro;' Neliriho, que é o doito .da meia cancha e óti- Edinho nó,'Aldo Luz
.

.'

.

O ·"s�uner" Altiil0 PereiraI.. ·mo ..atleta, pérden�ó 'à cabeça no final," discutindo éom' '
, ,

'

. ,
. que, . n,q. 'seIlJana p

.. rssa.da .a.. ,6
.. árb.·,tttó. '0_'Or!iJue este marcou. um escanteió.

\'
.,

'1 preseIltou-se, a desmentir
:.'. . 'Q.uanto; '(ao árbitro, desejei-lhe intimamente b6la ati-lwe-s 'desta fôlha,: a no'j;;_�

,

'\

sorte, e. satisfeito fiquei.' com sua conduta.' Foi honesto,
imparciai; p:r;eciso' nas marcações e se pecÓú no tóeol1-

te aos fatos, acima narrados,' deve ter tido seus mbtivos .

Foi tÓleran�e, como outros tpmbém já fOl:am em outras

partidas, mas 'n? cômputo geral, Ernani' ,saiu-sé bem e

muito bem,' soUbe levar o prélio .até o fim; .'

o jôgo príncípal
O jôgo prmcipal da; roda,

dar'está situado no Gl'ÚpO A, '

,

onde' 'Metropol e Guarani

N' S'
/

t d' [.)
.",-

�!�.�:o: �:t�r�:ça;r�:tedOi:
. '!:Q .' e or . o :�r\emo �
�

• \� .,,� �..._' ">

frente na, cidade tle Lages, ." .... 'iiíiiiij> ..�$,
•. r'i!s:íi'2,-,s. U 'i'@'-' 5'''0:' 't�,ol1Ue:é'es]!l�l'a({a a queda' de

. c
.

- '-,' .,
!

• . ,'.

Ei�::o:::,�:m� ,�n: ADU ra ' a Regâta��de3En&err3IDBnlo,Os dernais encOl�tr�s:' i', " '!:!, '

' '.' .

�i;;;::o�xc:::,::, I�:: .1e'm":p
....

··.oJ['u··.··da' :�_lo'�ft�6:',B!
"

c:.
Comercial \" FCt'i'OiVbh'io; •

,U
",o" ",

..,.. '.

':c' )I�J�. c' .

".

, '.".
,,' ;

em .Joaçaba
América x MatcÚi9.· .. Dias;.

,\

-, �.'
-r

d'a

, •• I
I,

�> '\I'

1'1
') �

I

�\" ', .. ',

� "" ,.' \
'

..
' .. ',�'.

ficaI:" �O�lO'.llÔ�o no decor, . ; A! t�l;cidà 'd� ,'Riàclnlelo de S��1t�:· Catarina às elimi,
có� d�, prórll1{a '��klalla:: ..

'

.
lo 'VGJ1;ou'"a'. dpetim;�rt'éll' as' ,;natt)'íÍl_ts' uacionais, que se

Renl«,)�/�pá:tli· o ;·i'Ihi'Ún�lli � "
.

�
. eriídêões ;.".a�s '.gralides: ;c ,('ias .' reâ1izarão' mi Gmin:!,bata, pa·

'O '$r�:t'ihf�llr:l:lão:\.d'Cll lleli,l' .do., cl�pe 'presl.ilido ·l�el(j. eles- ".
<ra,:a . co'wst1tlJi9ão da tutÍua

com' � 415 :l'çmQ� cie!pá ,,"lal�g� ,;'p'oj:,tista�Ç�lsQ;lla:lilQs�\Fi�h;, brasileira' ,que disputará o.
\

•
'"

...
�.•. /\ '

' ,-O o{,
• ,.

" "

.. r!:\ "�\ . �'. ,
. -'. -e', .�� '>'"

� , I �.. .'
""' .'

con�ecclOna;do� .' pelo. arma-,· . sabátlo. é d{)mmgo tIaando.!)· ,Slll.i11mctICano de LUl1a. "

�. '<;" ',' .,,> �.':: < _,o t ••:J "�"" '. ,:;t,'_ \
. ':",.� _,;, l� .\�.' •.f' ••t .. ', f,:. ,

Qor Fetnàl}do .._yoa-rrá,· tan- .. t1'Íc�hlpeao' eatarmense"·· lc-, Segúndo, 'jJS' Observadores,
to' qUe 'esfil "ffrê'C�dêl1(i�.· a� .. ,.Ji)ti�·:(t� v�'n�i�la' :'os l;ár�o' d�:·· as-:;guai..��iêõés, p!oderão ren­

t:tav6�' 'dér"�eti--;·': f�ú;Jitite��o; < ;;;4 "'F�in'''; �';'2; '�Q\n" '" é �"o�tf)':'· déir•�1�'it? l���S, bastandQ.
joão Flôi'cs,

.

a· diiniilulçi.i�· .. que.al)Ont�ram as suas gua...... qlÍe� treinem'. conveniente-
.

'. níçõe's' corno 'reprefi!)útaÍ'1t�s me:n!i.;. > I,
'

_

"

;' �

�I
I �.' .' /

lO' • '_
'., <

'

'I

""'j:_ I

===��\���t�����:,-��\ :=2'" "

�egÓéio dê � qê��lao'
·
�91�swagen 66 última sé­

rie siJ.p·êr equipadq, aéertã­
se \ negócio" com .ItOMBI .,

__.........

bem--:col1serv,ada, . 0,é. tr�fe-
rên9I� 66 ou q7.' , .

· TrataI' à Saldahha .' H. fr.mardfi M!la!iM�. B

1; �n�wt, fil�e 2�9, ..
f.) ..

'''1__

�""::'',,._._�''

\ "êtli,{'irl B A

.
A'i, i'lj.� PeSsoa! tlI3

. 3:�: áfld�r). fGnJl 4-0537 .

.
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/ ZVJ . tz J I'

ondas ,médias'5 KH'tz
ZVT· 44

.

ondas curtas 10 K,Htz
,

Freq'uênciá 'modulada.)
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"As sublegendos, além de se constituir' ·em Úl-h re- O pro:jcto instituindó súblegeridos é inconstitucional,

curso que njio 'é adotado por países democráticos, Jerêm�,� frisou o Sr. Chagas Rodrigues, porque Oi artigo 149, da

, 'Ir I
.

frontalmente a Carta Constituicional vigente", disse .o� Constituição, em seu inciso I, estabelecendo os prin-

Deputado CI,la�as Rodrigu�s" v�ce-líder �lo MDB, Amem-j cípios a ser�m
'I se�uido: pel.os ,pa.,:t�dos polí,:ieo:,,/.m�n­

bro da Comissão de Constituição e Justiça da Cântaro ciona, CQDlO pnmeiro desses pnnclplOs, o regime re­

e um cios membros do Grande Comissão que deu pare- presentativo' e democrático, baseado na pluralidade do

cer sôbrc -a atual 'C0nstituiç.ão Federal, Estranhou, paI, partidos e na garantia dos direitos fundamentais do ho­

isso me811)0, .as declarações do presidente da AR,ENA/ mem",: O nosso regime, pp.rtsllltO: rePfesenta�ivo e \ de-

I

que confirmam as noticias anteriores de que o Go� '., mocrático, é baseado na pluralidade d\?s partidos.'
,

vêruo enviará ao Congresso l;llla mensagem instituindo A sublegenda se constitui, do ponto de vista da

as' sublegendas, COOl prazo de. quarenta dias, Lembrou Constituição, em. uma fraude, por impedir' a plurclidade

também que a qfi.ymação . elo Senador Eurico Resende dos partidos, Todos os que dêse.jmh a sublegenda, 'a

ele. que. retii'ario o projeto de suo
'.
auforia,. palia d,at lu- querem. para evitar maior 'número .de partidos, O 'q�e

gar a outro do Govêrrío; pelo rnotivb ele q1te Q Congresso a Constit2Lição di� é exatamente o contrário, por is�o

está tratando do assunto.rmuito vagarosamente, é a maior- não há dúvida que a sublegenda atenta contra essa' plu-

prova de que .o L�egiS'lativo' não .está :j�téresS'ado nas" Stt- realidade' partidária.
;t ;,.

blegendos. '�
J'
'.," .

.,
O item;cinco,do me.sn1o.:.�rti�o.· ]�49 �\,�c{'�scehto\l

.... . �, • '�"- ,.
o deJ;JUt�do,=: estabelece-o pnnclpl,o da dlsciphna\ pal:�

.

,
:J.NCON�lTrUCIQNAr�. ( ') "

; .•.. 'C
tidárío. A sublegenda não é outra cóiso senão a ínstitu-

., Wilson Arthur ,Pire�l .

� ,

cionallzação da .j!idiSCiplina::partÚ:l�ria,
.

pois s(�r�ari�� ,�1:i�)'
dos grupos dentro dos partidos, p�rfl: esoolher .as- diver- lVIAspAGIsrf:.Í\. .DIPLOlviADO

••••.•1.1.'•••••·111(•.2.2111•._.&•...•...••·iI!P1"c<iíI�•.·i.'.2.i.L....,IIIL!l44� ..

·

\ gências -dos �rigens polÍtlcqS: de cada um., ,tssq atentá'
,

(SÃO Pf'",VI1P)

NORBERTO ',CZEIlNAY" contra ã ,di:ciplil�a êl�s parÚd�s, 'p-ois ,enquán,tt:;\a. n:a�o- 1\1: A 's S' A G KNS
.

.," .: c
. ,..' da poderia firmar, posição ern. torno de .Ui)'l· c;l)1ç<lidatp_" I'ERAPEUTICA" ,

, CIRUGl"'O, [lS.t�T1STA c. a minoria J�oderJ.a ..��: inSl\b()l�diriar "confra ':flei':isto .. .-:.j, I .

bR,TOPEDIC1�
"

"

,,'

PROtESE FiXA E;MO\jE(':" / se� insub�rdÍI)arja cblltiá: a "111aidria. Entã'o,"fejjitÚ{mos ��.'" '
,

.

'"J. '.
" <,:, COrlstituição �D1:� s'ells n;�Jhore.s ;.�iilldípios' çle'i�b.'éi.,:át.tcos; DÉSPÓJntv.Ç\' , '.

Derti \téria., (lp.erGr-ória .. 'pelO, si�t.. ema' çJE'. ,n'l'o.. _;;,.otGçõcr '
,
.' , .. ""'STETICA

'i' . pa:'ra 'estabelecenhos : a foúnàç;ãó· do cqndidâto': -Nãp .tj.._
"

"

.

.

�Tral(lmehto irldolOr), I
•

. ... ,

•

,'., ..
� _-, ,'.

há dúvida que isso 'levdl'ia ao· 'persõnaEsntO:. Q"fegiíne ,
COSME'l'ICA'

demóçrático é 6,'1:egime d� Ú�i � não·o ,de"'homens,, O GINASTICA :LVI�DIÓA
personOlisll1o.e antideInocráti�o,. .'. TieA. FElJPE, SQHMlp;r, ,�� -

.

Lembrou tani.bém o Deputado Cha,gas ,Rodrigues :\ NOPO� IS S ,�

que � mesrno 'artigo ] 49" em seu inciso VIU, estabe�'
,FLORIr .. '.

'

. ).\-J \..:
_' "e

'Ieee a "proibição de colígaçõe� partid�rias", éomo 'Upl
'

,d�s ptin�ípios para o organização ,dos partidos políti­
cos .....Adialftou· o parlam�ntar que essa prolt)içao' est·á·

tamb�ll1 no ',Estado dos Partidos.
.

Os que defendem as sllblegendas aceÍltuou' -

defendem-nas como somà de votos. Portanto; d Inedída

já não sigl�ificfl,mais coligação' ele partíc1os:
"

Vài
.

além,

já é coligação ele sub-partidos,'
,

;
.

,

.
A ConstitqiçãQ foi promulgada depois de tôda a

. legislação que já proibia, tudo isso, que proibià. c�líga-
•

-- 1
� ..._

•

I çõ�s, que estabelecia a disciplina pártidária e previa o

, ,

/

plur:iparticIarismo, Não, há nerlhuma dúvida de que a

.;. " ''Ir.' Constituiçã� de 19�7 veio,' consolidar t5dá essà 'legisla�
••, .,2.;).::�. " .. __ "�,J, çã!), exillieJ1.tt.' , Je�islaci qH�..$.§.La_vÊ;"ng�espÍljto ..�::I" l3-�v�- '--'-' _, _�

j-
. lução de 1964. A C.onsÚtuição, assim'result.�nte-, não .ço-·

-
"

,

iI', ',., l' 11t"
" "

1) ,- Exame, discussão e aprov'açao co·'re aono

_.

-------i'VENDÊ�SE
----"

-

gito de. su�legt;�das, mas' �penas de. partid�s. Se iiâbrl'�� da Diretroia; J3alanç'o,Getal, Cónto de 'Lucros � 'Per-'

pete a legislação antes eXIstente e se ignorou a su e-
. das .e parecer do Cons<ilho Fiscal, relatívôs ao exetcício

ÚJl�a / lambreta 'em berUito es.ta:llo� ,ano' 1964., Q:enda é 'qu,e ela estav�' ccint,ra a a7d�ção da �edida. Nes:.
'\

. "'v'
- , �, clº 1967;

'f Tra'tar iEl Rúó Traja'no N° 12. sala 10 -- füne 2965 � ;te caso, embora omidtldo,-ela proibe a sublegenda .. A

ou c�m sr, HILTON, Constituição. cogitou: do essencial e ignorou,um problp;

,-"Lj2��j:c"liL "ti.1! ;"'-� -:'t;�: ,+ ;,_ u_,-:'
--_

ma" que já. ·existIa antes, a subleg€nda,. Então, a Cons-.

tit\1ição a proibiu.
"

Informou o vice�líder do... MDB �, .
do Gl'ansLe

Comissão da Constitu'ição, pensamos; com isso, ,que

es�áva1110s estabeleçendo o fim çla sublegenda. 'Á med.i-:
'. , ' . , Plent�s;

4a existiu al�te:, }laS _

�m �1�período de trausição,� o.

qU,al a �O�ls�ltUlça.o nao podena consag:.ai:. �sse .�enOdo ,

de tran�iç.ao tende o desaparec�r. E�pst1rarp, naqu�l'e ,'.o ','

instante as sl)blegendas, porque a ARENA e o MDB AVISO Achanhse à disposição dos senhores aciQ-

não eram' partidos políticos. Eram organismos com at-rÍ-
. nista�� na sede. social,

.

os

.

d�c��e�tos a'llque s'e refei-'e

buições. de- part.idos-. Post,erifi\rn,.lent,.e,· .

ambos
.._
os orgallis-

.

. .

d '26' A

�

'" � o Artigo 99; do DÇléreto,:Lei N° 2627, e.· lie ge-

mas se transformaram em partidos. Agora exi�tindo' os tembro de 1940, I

p�rtidos, êles têm que se cingir' ao que estabelece o

nll ;:ll1(,poJis, (í de 1113J'ÇO (1<: J 96R

,
I

\

- -,.mos pe'c..asVW
'

sta a.. -

"
, .-:. ,,,

I,
-,

revended.or autorizadoVQ'kswa,en I
,

c, 'RAMOS' S.' A. - Cernêreiee Agência'
, ..,

�

)

J� lia Podro Demoro, 1468 - Estreito
; ')

"-.--- ----:::::- -".,-'-
------.. -----;--�-�.-.-

,.

&lIlpr�s� tlSJÓ.'Anjó 'da Guard,a" Lida.
I

llOR\H�O DE VLORIANOrO[J,S .P.ATlN:
....

J
,.

,oHJO ,\J,FGRE -. SANTO AN1-'ONIQ - aSORlO

-- SO�HmJO E AllARANquA:

,00 _- (2:l)U c 2 1 :()O horcs;19:30 , .

, .

;()O -- 7:00 - 1'2:00 �- 14:DO - 19:30 'e 21 :00 horas;
\

';;",
\

100 -- 7:00 10:00

17: 30 �- 21 :00 horas';

12:00 - 13:00 14:00

•
.

/

,,\GUNA: r

J

00 �- 6:30\ -- lO:OO..--- 12:00

19 30 C '21 :00 horas;' "'-

13:00

\
'

17:00

13:00 17 :00 horFls;
.

"
7:00 - 10:00

j
- .,

LAURO lHLJLLER - OllLEAES BRAÇO DO

,\ORTE G-RAV�TA.L - ARMA.zEM E SÃO
// MARTINHO:

(1:(10' IH11:1�, Ir::Rç'AS Ql)INTAS e SARADOS,

.'

'<'( �, �'�

"_...
'

J
:.:....-

OBS: Os hor::írins sublinhados \liio �flllléíónat1i aõs 'do�

mingos. \.

. FloJ'i:1nóIJolis
)

Santa Catarinà t.
• •

.
,

Sl.:nH{ \J)( lS' - It,lealjl.odQ$ na Àgr?llôn�ica ;­
'fl;l;\I; [\("rS _!(l,5Hjl.OO. CVOlJi�õ(ls: at� a entr�ga <;Ias

tb,!� \'.\ )·\I.:�' 17 .lIjlU.OU. ParTe desta illtportân�ja poclc­
i{! �IT p;I.)m ;'111 l\tJJa;; promissórias de 90 dias Íl)ai� ju.

!% !1:!lln�j;10 dqipJ,Ik"do do a�'.alíst� p::Jta descanto.

SgWIJ \'m I:!. l'I\''iC� :lp6s a entrega das promissórias sem

j�I:9$, l'Flfl1 Ih: enlrega:) 1
<', à Js de março. Demais em

'150d!;ls. T(Tfell - U"ing - áreJI -:- c9pa .-'- *.arto

�e erHpmlpllQ_ -:;I rnânba ;_ WV :- 'ha,JI. 'Pav. Supe-

rior -4. � qU;lrlll�" --"- hall c. WC soclal. .
,

"

RUA J,H)S NA )'E<;!\��E�"- 5�.5 � E�TREI-
10 �, CgSl, Ih: mJ.J:ldra emu frente de matcnal com 3

'luartQ3 -� li, h�g - olpa .� ,cozinÍla c banheiro

Al'e!!a� NCr:S HU)(W,QO.
, "

.,' t
RUA "JCTOR I\IEIRELJ"ES, 10.8..:.:.... _CAMPI­

N,\S ......; CHyQl!I�: ;Ihcu�j.l'ia COl)l .3 'luartlls .,- l,iviog''':'_''
tnlla I; c\!ónlliJ. c baul�,cirn cot1lplctQ + Somenté NCr$�.i

U.UUU)UU a u'H�tl�,inar,
. ,I"" ,

HU/\ 'C:LEi\mN'lC UOYl�RJ� r-- 14 Casa de'

a!l'ruúl'Ía ,de 2,. p:.l,imcntos - Térreo C.O'''1 J.j.vj�lg -' sa­
Ia tle j,lIll;lr - _('ozinha c iusialpç�o san,jtá.ria - gura­

,gclll ".,;.._ 1 o andor - ..-Otn 3 quartos - banheiro contple.-
lo de IU.xlI ,_ c hall. - ,lpc.nas NCr$ t8.�OO,OO. .

l!l�ArA DO .1URERE:'_ "",cnjda principal
Casa de madeira' pintm}(i �.l esmalte com 2 quartos
sala _ cozinha' tl banhe·iro. -:- ,gar�gçOl - ";.trandijo c\

dUll'l'asqucil'a _ sOI1lC.'Jlte, NCr$ '9.000�00 a cembillar.·

RUA FEI�NANDO MACHADO, 14 :- Casa de

alvcnári(l � Casa COIU � saJas -c- 3 qqartos _. c01;nba
-- bunhcirn sodal·' - halJ de serviços' - instalações

�:)ljl�letq.s ele empregada e porfl(). h.abitável - Prêço
"Cl'� 60.000,on. �' .

CASA NO' CENTRO

45
VelJ�k-sc '.lIlU teU-fllO na, l',la Prêsident�i" CoutiJlllo

.

lllCdjn,do .,J O x II metros.

I
. l)r�'ço à ,',ista NC;'$, 13;500,00. A: pÍ'azo' a chmbi.

lal', I

II,'
.\YENU)A, 8r\NTA �AlAIUNA' N. 1:390

C:lllO ,de F{lti,Jla
I

� Estreito _;_ Casa' de' 'Júq(leira
lU 3 (JII:.11·to.5 e i:lcmais dfpendênci�s - terreno ma·

dáde anteriores,

Não' podemos admitir - disse o Sr. Chagas Ro- ORDEM Df) DIA

drigues - que o. Presidente da República, I que jurou \.

guardar a- Con�tuição, queira agora violá-la, I?or J) -- Exame, discussão e aprovação do relatório

conselho de seus assessôres, enviando ao Congresso um da diretoriil, balanço geral, conta de lucros e perdas e

assunto que fere tão \claromente a n�ssà Lei Maior. Por parecer elo C9nselho Fiscal, relativos ao exercício de

outro lado o Presidente Costa e Silva deve 'entregar o / J 967; ;/
flssunto aOrCongr�sso . Se �ssa mensagem fôr enviada, .

"

o Presidente dá República estará violentando a Colisti- 2) - Eleição da Diretoria;
"'--

tuiç�o, não só do ponto de vist� material, mas também 3) - Eleição do Conselho Fiscal e respectivos SU\'

do ponto de vista formal e processual, O processo de· p1entes; •

prazos curtos estabelecido pela Comtituição para a 4) - Acham,-se à· disposição dos senhores aCÍo.

tramitação elos projytos governamentais é phra assuntos nistas, na, seele social, os documentos a' que se refere

urgentes. Não temos eleições de' governadores com tall- o Artigo 99, elo Decreto-Lei nO 2627, ele 26 de seteln�

tfi u'rgêneia. O ossuntQ potle �er mais bem meçlitado. A bro ele 1940�

. alegação do Seliq.dpr Eurico Resende ele que é neces­

'siria a mensagem, Iporque, como pi�ojeto seu, a' matéria

\.
c1em.oraria muito, é uma confissão c1�, que o 'C'ongrcsso

, í; .. :
" :'.:";" r não quer a subIegendo.

"�!t"��')�"-��' r,,'­"�o. ,.

,;
".'.' . .'l '(o

,

. '. 1.\ '

Edificio J,ulie;ô; conjun�o de;.salas 203

Ruo Je'rônimo Coelho,325
,. 7'

/

EXG USIVAMENTE. COM HORA MARCAD/>

1 \

- AVISO -

�I t

"
i

Achipil-se à disposição' . 'ilos Senhores
.

Aoiónis-

tas, na �e(le social, os documentos a çlue' se refere

-
j
o 'A/nigo 99, do Decreto-Lei aO 2.627, ele 26',de 'se":

..

tembrei de 1940,

>=rlcitlJ11á, ,:10 de fevereiro de 1968

Célio GriJo � Diretúr

,

��:�_;w;��.�\,C��

. ,

,nwilhoso- com uma frente de 22 metros

ealçach � S�e.,te NCr$ 15.0UO,OU.

,I

,
nua

.

.� \ I'

CAS1\'EM CAPOEIRAS - l{U:'l Olcg��rio da su­

Y:l R;1mos, 426 :__ Em terrcnq de 12x2/S, casa, de . ul�.

,'cn,ana, com dois' (2) metros, duas (2) salas, <varan­
da e s:ulitiário. Na J)arte de baixo, _;.' Copà cozinha

e
. (!ispeJisa. Nos f!lntios - Garagem.. e

.

casinha de'

nüuleira; .d.e 6x4_, Preço: NCr$ 13.00U,UO.
, ,

TERRENOS"

ferreno sito à rua GASPAR DUTRA - Próximo

� motriz de Nossa Senhora de Fátima, Frente de 25,
.'

�)

metros - fundos de,65 metros NCr$ 25,000,00 ' em

conclicões à combinar.
•

�...j;."'
,

I

TÚn�ENO � I{st,rada jfederal (ll�grejros) ao'

lfulo ,da fábrica de PapclãQ. 14,70m. de frente (federal),

SOnL 'de fUlldos - Te'n-eno de esqliína. 'A vista NCr$ ..••

5.5�O,0'O.
'.'

, ,

'

LAGOA 1M.. CONCEIÇÃO. - Lotes de frente pa·

r;l a prnia _:. Jocali7,adOs
.

bem próxim.os às Dunas �

Preços Ó pa�ir de NCl'$ 1;500,00 - Pagamentos em

,até 1 () meses,
I

RUA FELIPE NIWES E IRM.� BONAVITA-::­

Estreito - l_fites por apenas NC;$ 700,00 �ada' OU em

cf,lIldiç(ks cOm enfra(�ae de 'NCr$. 200,00 e men�aJjda­
des de NCr5 50,00.

, I
,

�GM ABRIGO - -��U,A JOS:E LINS' DO REGp
..

-=:. Lotes por ape1las NCr$ 2,500,00 à vista' ou em c.on­

dições a C$tUe):ll:. (Somente, 4. lotes).

_. JARDINS CIDADE DE FLORIANOPOLIS

BARREIROS � Lotes, dê 12 metros de frfnte, por 30
metros

,
de fundos - Bem ,em frente a Nova ,MatFiz

(lrti cons,trução) -,-' Preços a. partir de NCr$ 2.000,OQ a

, cC1mbinnr.

JARDIM AEROPOi�TO" _: Lot�s com 16 metros de'
frente - 'Prcços a partir �e NCr$ 600,001 eu, condições. '

,RUA MOU�A - BARREIROS - i"otes por

apenas NCr$ 1.200,00 em condições com mensalidades
, de'NCr$ '\70,00.

,.Imobiliá,ria A ,GOI.1��gÇl�� .eia.' Lida.
'

Bua D�odoto, 11 - F,one 3450- ex. Postal123 -- .I

'. Plorianópolis - Sanla Calarina ' ,� �
n·_,;;::-·, .•�.'f'·\ ;"·-'::'7� ."':"-;-'_-;;',';: '-::�7'�:'-' "\�;";"-�""r::!:;;�i·2��-""""'_:_i=::::-.:::t.:.:.._--",,,,-··-��d ��',��'J'-;-,,;)J

,

'-.' .

- �:t. ,_,

•

ConstitlJ.iç�ío, /
i. - \

PAGINA SBTE

ELEIÇÕES

Lembrou o Deputado Chagas Rodrigues· que _as

eleiçÇít'!s seguem. elois sistema�: proporcional e majori­
tál'io, No Brasil, onde se adoto a eleição proporcional

pm'q ,o LegislatiVO, contam-se os votos pata a legeI).da
e depois os dos candidatos. Um candidato ajuda o ou-

\.
troo Para eleição de preféito e. governadoTes, usa-se o

sistema majoritário, isto é, o candidato mais 'votado é

eleito, independente de su� legenda. COlllO, agora, se a

Constituição I Janda adotar o critério majoritário poro

a esçolha dos prefeitos e governadores, podemos 'enten­

der que um cid,açlão possa votar em um candidato, e os

Se,llS votos irem beneqciar um 'outro? Só se houvesse

8ublegenda sem somo de votos. Mos a sub�egenda de,

que se tem falado é aquela com a soma de votos. Mes­

mo assim ficariam os argumentos de inconsÜtl�ciQnali-

I ..

•

Marcas e Patentes

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA. - I

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial
'

Registros ele marcos de comercio e indústria, np­

mes comerciais, títulos doe esta)?elecIIlfen(os,' )nslgnj��,
frazes de propaganda, patentes de invenções, marcas ele

exportação, etc,. _

..

\ __:_ Filial em FLORJANOPÓLIS

Rua Tte. SILVEIRA; n" 29 .:_ Sala 8 ;-'�-i'OÍ1e 3912
. '.

.
'.

/.'

Encl. Téleg. "PK,ÇENREX" '- Ceixa Postal 97

Matriz: ..:_ RIO DE JANEIRO -'-. FlUAIS; �. SÃO

PAULO -'CURITJ13k-'FPOLIS. - P: kLEGRE
..

- ,

"" .

.---._......-1 . .,.,',..._,.,.......,.",...,..-.....,._..,,-�.,.,.-,,-""7

/

\
.

J , !
\ '

. -.--:--:---.-,,�-.--�---- ",'

'--'-'-�

.

. �

. ) 'ESTALEIBOS�A1U\TAÇA S'� A.'

Assembléia Geral Ordinâri'a'

·CONVÚC.AÇ)..O
" .

,. , I

Pelo present(':. Edital sãÇ\ .ooilvjfl9dos os senhores'

.acionista, de' Bstaleiros. �r�tac� �.�. p�ra a :Assein-, .

bléia Geral Ordinária que se realizará n� d�1. :30 .d�

março de ,1968, às 9 horas, na se social à Irua Almi­

T�nte L_am;.go, Nà 3] O, ·nesta· Capital, 'com' a seguinte
�. t _

,

I
.J

ORpEM 00 'DIA '

/
. ....,

".

'41 I� Eleição ..da. Diretoria;,

3) 1--;- Eleiç�'o do C�nselho C?nsuitiv�6·.
.,

.

.

4 -'- Eleição do Gons'elho Fiscal e respectivos' Su-

..

'I

5) - -Outros as,sllntos' de interesse da sodee�ade.
"'. �

FIQl'ianópolis, 26 de fçvereiFo clc-"1968
.

• #!".

Joel Langc --'- 'Diretor 'Gerellte

--'

--7·--�-�----.
-�--

Empresa ,Nacional d., Navegaçãô
H,oepck S. A. I'

\

Assembléia Geral Ordinária
.

/

CONVOCAÇ�O

Pelo presente Edital são convidados os. senl,lOrés \

a60nistas da Empresa Nacional de Navegação Iioepc�e

S,A para a assembléia geral' ordinárià que se realiza-
,

'

y ,

.

rá no dIa 30 de março de 1968,. às 9 h01;as, na sede so-

ciat, à Rua Jerônimo Coelho, 1(�8, nesta Capital, C0!1}.'

a seguinte
,

Florianópolis, 26 de fevereiro de 1968

�, Dermerval Vieira - Diretor Pre!lidente
�I)�rl-\\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESPETACUL,OS
EDIT9RlAL 4a PÁGINA
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" /
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1 '
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, '.; •. 1

I

; O MAIS ANTIGO' DIARlO DE,SANTA ,CATARINA
,

' ,

': Florianópolis, Quarta.feira, � de 'março de, 1968 '

pu e;
. �

�J�fsci:�ja�, :jeài;O:mp1��tarS��p�tsV� LU·IZ H''enrl·q"u'e'sistema nacional de planejamento, para
'

âod�e��f���:e��Ci��������r��dOd�i���� ,:'
,

,:��l��!�a ���ic����r��r��1�;��:)ot!:t� I ,p/a, re',C',-'e n" '0,1,l'nC -

objetivo de dinamizar .os munlcIp�os."" ' ",,' :" H "

"

O GRA�E' FIlORIANÓPOLIS' ,�,' Com párticipação do ,Quintet� de"
I

Aldo' 'Gonzaga"
Cenár,lo '�'Montagem 'dê George Alberto ,Pe:lxoto, 'o can-

',A' respeito da não:" inclusão ',' 40 " . , , "

Grande Florianópolis nó , projeto _', q\ie t�i' 'cat�r�?ense LiIiz, �enrique apresentará "na pró�ima \

determina .

as áreas metropolitanas do " sexta-Ieire n� Teatro,Alvaro de Carvalho, o espetáculo
País, disse o superintendente do �E:R,- J, musical entltuladn "Viagem 'a�' Sol com Sétima Maior".
FHAU que, a seu ver': �: cápital. cat�ri-'� .o- ing..e'ssó's já' se encontram à 'yenda na bilheteria do
nense nada perdeu em 'nao ser incluída': T' tr.

'

..'. '

.

entre as áreas metropolitanas.. -Tetia j
,ea 9., \

,
. . '

.

. mais vantagens, acrescentou, ,: se 'fôssem ,
_ �?�r?' 0., s�cesso de Luiz-,> tiu.� afir'inou: ,

utilizados os instrumentos" ex.sitentes "'nos Heririque nos }!:;stados Un1_ "Dízem. que o Brasil atual. '

diversos orzãos da. odministração públi- dos; as�m_se"tnanifestóu o mente deve . ao govêrno

ca, o mais �ápido possível, na;,elaboração . músico norte-americano Os- americana mais de um bi­

e entrega de, recursos .de financiamentos. "car Brown Junior:"
,

lhão de dólares, Amantes da

,
'

Ainda "0ntem o sr.. Harry. ' <]ames' ".Un;13: ?3,S !o!!uas, d� :;le. música moderna desde a

Colei reuniu-se com prefeitos" r e }ptési- gria é apenas sentir-se' li- .íritroduçâo por estas -ban­

dentes de' Câmaras Municipais catorin- vre em usufruir do' que o
-

das', de João Gilberto, 'I'om

ses, tratando da solução de. iproblemas cantor (,Luiz Henrique' otêre, Jobim, Luiz Bonfá' e Walter
cé. Esta alegría eu achei Wanderley, tem compreen-

'PROGRAMA DE, HOJE com abuJ1dân�ía trabalhan, ',sivamente deixado ele. co- \

I

".
_..,

.; " J
.do com o cant�1' brasíleí- brar, Com _a adição elo, Luiz

.,'
,

Hoje, às 9 horas, o superintendente 1'0".
'-,

I ,-; ,

Henriquo a estai ilustre lís­

do Serviço Federal de Habitàção e Ur- .. Ou!ro ,crítico, musical .a se ta, éles deveriam esquecer a

bauismo reunir-se-á com técnicos em pronunciar ",
fOI' Tom ROlf8 dívida de vtsz";

plonejamento, públicoe privado, no

Oll-t-'
"

['
,

dítório .do Edifício das Diretorjas. As 150

"I'VrO ':, d_,e" ,',o �,' '_ 8\g),0 .. '

IM�ras visitará
-c.
o "prefeão Acácio Santia- .

.

.
go e às ?O· hor�s p,rofaritá palestr�) na .

.

AssembleIa LegIslatIVa.' .

''> I
..

I

,�é enlra nai'121� eiliç�o
U· F"s"c-'1 moslr�a

�

EO''m'O' ; j' ,"Santa Cat�arina" 'a'Tena, o'�omeIil e a �cono�',
.

'

I' mia", considerada a" p'l'iffleira obra, lto 'plano de abol'-

:,
.. ", ',"" l' .J"

•

,

.

,�
,

'dagem geográtic�, 'tlé�tdn;tr:"Ullidài1�" '(fu--pifi:;"tIe-Jufotia-\..
. Jo 'Pr,of. P!!u16 Fe��itiuI�4 Lago, circUlará" em' s�gunda

s'�ce:
'

"a d m: ,-, n'", -I' S" 't r I

a'
����O'��:�ã:le:d����iç��:rel:;ê�:�S�r�fica )R�ViS��' dos

,

:' ; "
'

\
,

'

':" que fQra ràpidamente: es� , Tri-búnais, fórmula ,e�,sa que

) ";,,,
'

>,' ", ' �'" .
gotada, '�;air,á 'ampliada em vein �do adotada p'or ou-

!
, , , , .J,,' " ,

" \,�;,'" 1 :, I"
'

I i diversos" capítulo" 'd, sobre- tras 'Unive,rsidaeles quc não
.,: ,.r',:'''1>: !�� l �i� �\) J1� � ':. J� '1,<', ,

f"

1'\'"" �'.1:,>:r ';;"") k' :V""", ,�""", _�,; "",,;.�'" ,':, ,,I '�" ,,' ,tuelo, atualizaela, ' podefi1 contar ainda com 1.;,; ��i.; jEst,�I,a,�o"n�� â�ar).�ã: fBe�';9nte�: q,r��ü�. �'RijSti�l;!���'ro,�iii.h��fo,,;�e"Souza " '

, - ' um. setor' gráfico càpaz de

I
\

...
.

,

b d1(I'�Id, :P:KÍjíes�'of")dãK !:i)iayid"Fed'e'i!r.tJi b!t..,' �a,'Un,,1Vel'S;Id�d,e' Fe?etal',�O:,'�IO ,Gr�n- i;D'e"vl'd'o''-: "a' "'Oll'C'l'taca-,'o:' 'da \'t d"" l' 1 t b

VO
i

V'1'81:8'
,

S"a a o 'e'li' ' Y
JJ d

'

d'lb t ,tu 'I H h
I ">

, � �n'.eJi:;O�vo tll'nel,ae, ra a- ' , I '

i:niJ';Ó.'Quattü,Curso de Tre�n:àme?t@ ,:ê: �ê-l}.Nq_t�Çl:l".p:rq ;�,�,W,at,:- ,elrn�Ic,' Ó'btg:j1a"lár�1dcls'�s't�be1e: II1os.,", ,'" \1: ;'
\, ,'_',' ", .' ",', ,',�',

"

A""'" c"-'"'' ',,;", ,"t" ";, à �»ne's' sO'iil" '�A\:h::nhifs:., €iH/d()�o Ce" Gei'!l1�o Isá1à da Umv�rslda- " ,

pel;telçoamen o o r '� , ,

"

',"

'

'" Cimentos escÇllarçs de Nf�
trãtivo das Universidades Brasileiras. O dade Federal de Sta. Mana, Rober�o Ca-

veI J.\.1édio 'o de Nível ,Supe� \ A edição Ue "Santa Cata�
c�nclave obdecerá OI mesmO.

I

progran-:a 'valcant�i cle Albu�uerc�de e _Fr�nci�c� �1::: 'rior e por parte do pÚblico rina, ,; ", obra que mereceu

I t'
II

J
II '!li

II'dOiS três primeiros já realizados na Rel- ,ve,s Chaves, da Ulll�ersl CJde Fe era �
, 'Çl, empresarial e técnico; a elogíos 'da crítica es:peciali�

" 'r,
toria da Universidade Federal de San ralba, ��n� Etelvma Ramos �da Fund,�- 'Universidade- Federal .de �mela, s,e�'á de: seis mi-! exem- eS 8Ja

'

O' I R"V'I e'ta çatarina,'com exposições, ?aJ�stras:e J ç�o ,�?lVd€fSAlda:�� dvo,�aZOvlf�ls, Bes�e11-: 'Santa' cata:dna·"proclfl·OU plaI'es, ct:intendo, cada, ;',,".' ;', ,
",,' ',j', ':" 1;",," "',, '" ,,'visitas às dependências da R<Jitona. : t.o. Jose

.

e 'rau�Q, elg51 e ,) m� ;
Jmas ,apressar a ultimação da edi- exemplar, 38'S páginas, com

"

", \, de Car;valho da Ulllv,ersldadel�atohca,de:, ção,' encàmi{1hando à Em- l1umerosas,ílt!strações.
Estão integrando a quarta turma de Salvador. "

'

J' ; I' 'I
• ,

,. •

" ),
.. " I

�,

��;lt�:'e�i�t:i��st����: c�:�al;�n��i�� name�t!r�m���rf����!�o�:r�� d;e���-' Faze o'd'o' reveA merh�a�:�s(r:oP��t�:PtL?e��á�,��tej�s 1J��: ",HOl1e����jngo'l o sr" Ivo Silveira ,�i�it�,r�
'����in�:s���:�lterU���:f::sde, d:e:��!� ��!,��n�s:l:tq��ce�,��(i���el;!'��?:l� �i�s��;' l, ��c!�Í� �fda�f�n�J'l��;������:bt�� �J:�\�' �),:����,\�f.�i{ :ai�l1;,�r����r�� ����o v�:

��C&���r�:!ett�f��1��� �E�i����· �Eia:����:�;�h:��t!��=:�p��� CO, rreç:a"O 'm0':0 e'"t' a�' f'l·a' m��:�:r!��*�::�! �;��;E:��ii; r.i�EP��:ig:���:�:�:��i����:ed"�
Costa (Í'a Universidade Federal Rural de os Sisternas de, Material, Pe,ssoal' e �(jrr-. l, '

"

ué' 'aniversário de Joinville, comparecc- ,gião, O chde elo ,EXCCLltivO, que viajara
Phnambuco" Amo .Alexius Serinem da tábil da ReItoria da Universidade F'ede- .

/ "
.

'

.. 'rão, .'alélit do cb.efe do Executivo cat,irL- Llcompanhado de ,sccrc'tári'Qs r
.
de t;stado

Pontifícia UÍliversidad� "
Católica do Rio ral de Sa�ta Catarina. \ .', ',Asse\sôres d� 'Minisb;õ da Fazenda admitiram a nel).se, o ministro Macedb Soàres,' da' IJil- e parlamentares. do norte ca'tari nense ' e

"

'd d
•

d C
- l\'K ",.' d'- t'

,

C me'r'cI'o c o clubal'x."dol" da do pi 011101' I.to Se'l'J,'O',1'10, 1�'etO"["na\l'a' 11'1 tardenecessl a e '�e revel' 0,
t Sistema c' orreçao '!l.onetana us.na e o .' " ,«

'
.

, . , ,

aplicável a diversas, faixaS' ,de at3vidade econômica � Alcplanha mo Brasil, sr. Ehrenfried von de- êlomingo a Florianópolis.

,financeU:a, �ara o, q�e seria cqiIstituíd6 UI� gtullo inter- -

\

'lllinisterial de. traJmlbo ,reunindo representantes 'daque�;

"E,,-' 'd. g",Ile',', a","ç,.'a
....

O',�",' 'd'"Im,.las Pastas às quais mais de, perto interessa o assunto..
.AdvertIram" contudo, que lo

'

condicionamento
I

da di­
não se tratou até aqui de vida mobiliária ;do Tesou­
ri-Iodificat o

\ instituto ela ,ro atravé� elas 'Obrigaçõ�s

�o���:�!�hOe1:t���0 téC������ �;:��:e�v�����s 4

Íl1;Pl��;;;� '0/""'"0''' v'
'

'S' 'an ui'
'

'III, ,aà cqncoJ'dância do Mii1is- elos i,!1clic3S e�l1 sua conta-
tro Delfim Neto no sentielGl bilidade. :'.. ,

de, '/que realmente elev.e ser. O cbefe' do setor de Se�'
'

I' "

feito um balm-to
.

do Siste- guws e Sçtl�Fios) do Minis� ( O Go.veúrador, Ivo Silveira, assinou
ma,:, t�llclo 'emi vista, irlclu_si:' tério .. ielo Flanejamento, Sr decr'eto na Pasta da Educação, fix,audo.vc os' resultados: positivos Osv8lqo IÓl'i.b, diss.e" quc

as novas, anuidades para fins de COll!obtidm' 110' c,ombf.!t,'8 à infla� efetiv8Ínel1te caberia um ,.-

,

'\. vênios escolàrq, com vigência paríl o,
ção. . balanço elo instituto na Cor-

corr,ente ano.
OS (NTERESSATlKlS reção· Monetária, se não

� D(( O"o"j·do C,Ol'D o !',"o�i"" ) ,'" _ _ <, b governamen-Uma' arfàlise d� proble� paI'à 11,:lOdifica-Io, lJel0 11';e,
dt ta,1; as novas· anuida es sãO ,as seF�Lli,Htes:mas decorrentes da inci-' nos })f:\l'U aferir: os seus 1:8- �

dência ele índices de ·C01'- sultados átó o 111.0mento" e EN�m\fO l'IU]VIARÚ�): \

r:lua anuncia' "as
,

,

m tàs da agricultura
',"

pra e vendg, e colonizàção; , '''Quati'', ,�m; .

Pernan:i.buco, com 800 hectares e 87 tit'.l_
los ele proprieelades

.

distribuielos a parce-'
lei1'OB; "caxárigua"" Ba zonà d!;J. máta de

PeI;nal'phuco, onde o Governo. r(icuperou a

usin� de açucar que p,roduzirá 200 mil sá.­
cas pq�' ano; "Súpucaia'f, no EstàdO" ao
Rio, com 5,100 hectares e aos pa!:,celeiros;
'no' Ri? Grande do Sul, numa area d0 1.300

hec,t!;J.res, o Governo Já regularizou 64,509
titulos e, em São Pauló,' a Fazenda :'Reqo­
jo", será redistribuiela, havenelo sido en-'
tregues já os primeiros, 105 titulos.' No'

, 'Parariá, iniciou-se a' regularização nas clla-
...

madas Faixas de Fronteira. e os primei-
ros 52, titulo da' "GleliÍa Andradas" de' 890

,

r ' ,

hectares, 'foram 'entrégues, alem da ces-

são de terras, nos �ltitücipios dc Leoru-'
das M�faueS e dat�nduva" e da regtilârizá­
çáo de ';1.hro� 3,OOQ titÜ10s li' sere� "expe.
�),el�Üa2v �""':>/: �í.:...:1ti.tTlf..lB l:,i(.tn'�:!i'ós!·). _.4 _ \ ;..

,

\
O .governadorv Ivo Silveira recebeu

na manhã de ontem em audiência espe­
cial o �r.� Harry James Cole, superinten­
dente do Serviço Federal de Haoitação--i
e Urbonismo - SERFHAU. Ao encon­

tro estivéram+presentes I os secretários
João, Paulo Rodrigues, do Trahalho .. e
Habitação, Dib Cherem, da Casa

'

Civil
é os assessores João Maria de Oliveira e

Hoyêdo de Gouvêa Lins.
I

I'

Problemas pertinentes às áreas, me­
tropolitonas e às micro-regiões foram
tratados .durante :a audiência, 'tendo o

governador Ivo Silveira relatado as pro-,
vidências sôbre os' assuntos que vem to­

mando a ddmiriistração estadual.
- O I sr. Harry James Cole disse das

finalidades do Serviço Federal de' Habi­
tação e Urbanismo, .órgão : que está di-'
tetamente subordinado ao Ministério· do
'Interior.

De outra parte, o SERFHAU re­

meteu recentemente ao Govêrno do Es­
tado uma proposta -de convênio pqra. ,fl.
execução de', obras em Santa , Catarina,

,

ficando acertado no vmcon�ro, ,de, ontem'
que

\ ainda esta semana sena enviado ao

governador Ivo Silveira a minuta defini­
tiva do convênio, que poderá /ser", assina­
do, ainda no corrente' mês; pelo ministro
Albuquerque' Lima e pelo chefe, do Exe­
cutivo catarinense.

COr'! A IlVIPRENSA,
,

,

, �o períofo da tarde � sr. Harr:y 'Ia:
mes Cole I concedeu entrevista coletiva a

imprensa, quando anunciou ,que sua' vin­
da a Florianópolis. tinha o objetivo, de

\
,
.

,O ministm da Agl'icultUl'a, sr, ,Ivo Ar­

�ua, declarou que "a meta' para ,os' prox{.
mos três anos é a revolução tecnologica

,

e a valorização, do homem do' campo, den-

,

tro do plano de trabalho J eiajbo�·ado para' ,

a melhoria' da qúalidacte de nossos produ.
tos agricolas o o aumento da produção,
coni um ,aproveitamento racional da ter_
,m, qu; é in,strumento dr traba1l10 e nã3'
uni nrivilegio de minorias ou objetos de'

.explorações demagogieas"••

Ressaltanelo a ímportancia ela Carta d�
Btasília e da descentra�ização efetuada

,no\ Ministerio, disse" que já foram cadas-
\, ira�as mais de 8,800 proprie�ades l'urais.
E ainela, na aplicação do Esta:tuto da Ter-

1", u Ministe�io já fez; segundo seu titu­
lui' �i)'"plantação dos distritos de coloniza..

_. I,.
çi>..,) "Alb;'l.al'ldre Gu.:mão", em lórasilia,

. ., -" ,

.

,.' j,:..
.

c:_., ::..._ :'1) �_,-r..:l.l.!/"'"""': (. ��il (($'H�rlt.b- :...>_;, (�'�\l!l�

\ '

íre a;
/

,ru e I ro pu 111.,â,0 a'r

v,

," I I

. s: Ift'�

�s d�� Norle que vem I,

\

,1

.,

Embora a teíllILGrad�, de "erRO esteja no fim, 'ainda são "'Istos na cidade os ,,,en­
(ledores, �ambulal1tes com. as 'l'êdes fabric�d,as no l1�rdestc" �rópriar para ao'

estação�
,

' �

/

"
;,

reção monetária iriteres­

sarja bàsicamente a' quatro
ti, h'l""se ores: 1 - o 1l�10"'l1 mr�o,

pel�s implicàções Gl1� têm '

os índices de correçãk> sô_l
'I '

bre ,os contratos ele '�om�
pra ,e venda ele. i\11ÓVe� Ii­

,nan�dos no âmbito do

Sisterl(a BNH; 2 � () rela.
, rial, tendo em· vista a� �c­
,nicas de corr,eç�o empre�­
das e que ati.ng?!11, inclu��
ve, o I'u.,.'1do. ' de Gap!'\t$
por: 'rempo· de Serviço; 3 -'1"
o pl'órrio setor público, �)I;)�.

'-Estabelecimentos com 1/3 (um ter­
. co) 'de Normálistas"".. NCr$ 50,00�

: Estabelecimentos cot'n 50% I (cin­
'coCnta por 'cellto)

.

Je' Normalistas, , , , ' .

. .. ;, NCr$ 55,00
. Estabelecimentos com mais Ide 50%

(cír�cocnt� p/ccQ.to) de Normalistas. '�' .

. : :., � , , • , : ,

"

,'. , • , •••• 'I NOr$ 6('),00'
ENS,INO 'GINASIAL: ' NCr$ 115,00 \
ENSINO NORMAL:

'I

diversos grElUS, ue ensIllo, quàndo J1[!o '

1w,ja estabelecimento congê!lere 110 l�'
, 'aGI''ó.l, ou se 110u .cr, estiver com a cap
dade de lTl'iLrÍéula esgolà'da,

- O estabelec.imento beÍleficiad�
,

I A ' - pódoracom regll111.Z, pc convel11O . llao
,

cobrar, a qualquer tÍLulo dos. oluMs 1J]a'

triculados, 'quailtia superior a 20% (V1l1'
, te· Dor ceflto) lio valor da unidade,

suas perspectivas C111 uma

conjuntura de redução, nos
ínelices, dc preços; como <1:

que se verifica hoje.
- Por outl'o lado - ob-�

servou -- é inegável qu� a
,�politica antiirlflacjonárifl,

.

posta: em prática implicava
na adoçãç> 'do m:2capismos
que perderiam sua razão de

A 1"
- lellciais--' _S 50 lCltacoes e creu ,'_

,

'd
J

A' deveraopéu:a ussmatura
.

o COEve111O, ' ," b ,ii
ser apresentadas a'tê 30 (trinta) de a J

,

do conente ano, impreterivelmente,
'\

,

'

-

C '�JlioSa_ Grupo ExecutIVO de ,Ol1VL':
de'

escolares (GECE), funciom\l1do em
_ c

Pendências da Secretaria Ide EducaçiHJó' � o

CtiJtur�" 111edia�le Pl'évia autori;:aç(lO fof'
SecretarIo UO Estauo, processa,Hl ,11a

'0-
I, I 'I ,"' "�c! asl1111m em _Cg!S-'lÇd? ,v !ge!!te, touOS

. r

fO'
. postas ele COUV(;l1l05 E"colares que da
re� e,ncaminhadas ao

; GOVerníld�r�(Es!ado. .

i '_-
_. _ .. _.....y_.__ __.1.� �

,

10 Ciclo: ..... ,... NCr$ 115,00
2 o Cido,., __ , . , , ... ,NCr$ 130,00'

':Ê�§!NO COLEG!AL: NCr$,130,00
EN�!NO Plt0!'!§§!@NAL NCr$ 65,00

= "'" "'-

'._._ Só será re:!.lizado COl1l·êuio. go�

ser quando atingidas certas

metas fundamentais, COl1n

a l'sctução da ,d.xa de iiúla­
ção a níveis baixos ...::. em

Wrho de 1% ao mês.
f

_."
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